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Foi. r.

T H E  M A-
MemorJitDominus omnis facrifci) tui.tri- 

buattibi Jecundúm cortuum, omne
conjilium tuum conprmct. Píal .19.

E M B R E S E  Deus dos facrííicíos.que 
lhe fizeíles em vida dos que cila Irman­
dade dos voífos Criados,&  Officiaesde 
voífo feruiço ofFerece por voííaalma pc- 
ra vospagaro que foubcrâo merecer na 
cerra voílaboa natureza, & excellentes 

virtudes,cõ outra Coroa auencejada de gloria; & paraío 
efleítuarem , & lograrem os defejos.íntentos , & confe- 
lhos.com que acabaíles.

Fallo afsi neíle dia,& defle lugar co a Real.Catholiea; 
&Cefarea Mageílade dei Rey Dom Phílippe Noílo fe- 
nhor.cuja alma Deus cerá no Ceo,cuja morte tão fentí- 
da comoanticipada, na maior falta cm que deixou feus 
Reynos, lhes acodío com a fucceííaõ da Mageílade dei 
Rey NoíTo fenhor.queDcosguarde por largosannos,que 
coma luz,&refplandoresdeíiia prudência &actíuídade 
deílerrou as treuas de noíTos fentímentos, fe anticipou a 
noílos defejos, farisfez noíTas cfperanças, & conuerteo a 
fucceííaõ em vfura.melhoramento & ganho.

Pedimos pois neíle dia a Deus que fe lembre dos 
facríficiosj, que eficRey Pjedofo foube ofFerecer em 
fua v id a ,&  dos que neíle dia fe ofFereccráo ncíla Igreja 
por elle morto. E poílo qucaspalaurasdo noílo Thema 
fe encédãoá letra do Rey fupremo Mtfsias,o qual como
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he tao Iibor.il em communicar fcus titulos, &' preroga- 
tiuasaos Reys.nds dá 1 íccnça para ipplícarmos eftc lu­
gar ao noilo Mònarcíiá Ehauendo na Exriptura fagra* 
da muitos generos de facrificios ,como hc c dc Iouuor 

P/Í/-49. r^° cftimado^acrediracio por Deus, Sacrificinrn landis ho- 
mnficabit me:o qual comprehende todo o Culto Rcligio- 
foj&r Eccleíiaftico.comque fe fct ue a Deus,& nos deixou 
encarregado Dauid quando diíte : Irr.rneU Dco facrifictum 

l M./1.14. iíluc{jS' £ ncfte gcúcro he fupremo o facrihcio,8cholocau - 
ftodo corpo,& fanguede Chriffco NoíTo Senhor,vnicOjôC 
proprio facrificio da igreja Catholica,memo1ria doholo- 
cau(lo,einqueaquella vnica Phenix no fogo de feu anior 
fe facriScou,8cabrazou no altar da Cruz. O fegundo fa- 
crificiofaòas virtudes, com. que os juftos, 8c fan-ftos ag- 
gradão a Deus , 8c muito mais os Reys, como peíloas 
mais obrigadas , 8c de que Deus efpera difterentes obras 
poisos auanccjou nos lugares, 8c dignidades . Ecomoo 
noíio Rey foy tao fuperior em viitudes.pedimos a Deus 
que fc lembredellas.8c da fuaboa natureza clemência, 8c 
benigmdadc , para lhe pagar na conformidade do que 
cllc foube merecer,para profpcrar fcus intétos,defenhos, 
Sc confclhos, em prol, Sc vtilidade de fcus Reynos, 8c de 
feus vaflallos.

ínvita Hi- E porque ( como dííTe São Hieronvmo citandoo de 
larionis in .Eorum,ejut fecere virtutc$->tanta habeturmeríta‘.c]ua)i~
princ. íum ei ver bis potiiere attollne pr aclara ingenia. ) em tanto fe 

reputão, 8c eftimão as virtudes do defunto,cm quanto he 
bom orador quem trata dellas. Eu ja proteftei minha 
infufficíencía.difculpeime com a hrcuidade dotempo.q 
foy dedous diasjnadamc valeo.Scafsi me quero valer sô 
da graça,de q he intercclTora,como.fonte3a Raynha dos 
Anjos tao obrigada àefte nofío Monarcha que lempre a 
fcruio com íingular deuoção, procurou com tantas in-

ftancias,
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dcllicy PbiUp J. I.
ftancias & diligencias a refolução da purífsíma Concei­
ção deita Senhora: & elln,que taõbcm íabc pagar a feus 
deuotos , para traçarmos dcfle auantejado de todos nos 
não faltará cm huier de feu Filho graça ; & para a mais 
pbrigar.oíFercçamoslhe hüa Aue Maria.

>
A Chou o gloriofo Padre S. Cypriano no Iíuro que 

£TX  fez deMoiralitace,que nos nojos;& lagrymaspelos 
defuntos fe contradizíao, defmentião os homes 

como qucf.izião, doquecrião, &: quehauia grande dif- 
conuenicncia nos lutos, 5: nos fentímcncos dos mortos 
como que a Fce nos cníina de quem morre em bõefta* 
do. Idjque acapicndas hi: atras vefles,quando iliiibi indumenta. 
alba fimpfcrint. Como dizem cs lutos , eftas armações 
negras com a eflolla aluífsima da gloria,que entendemos 
haucr recebido no Ceo hüa alma tão pia, & tão fanda co­
mo a delReynoíio íenhorpois afsi nolo prometem fuas 
virtudes.?Que foy a rezão porque S Bernardo fallandoda 
quelle feu fan&oMalachias diJ]e,que lhe hauião de dar 
parabécs,& nãochoral!o,porquc fe nãoqueixafíc &deffe 
por aggrauada aquclla alma far.ta no Ceo, dos amigos.cj 
contra a Caridade chorauão na terra as alegrias, que ellc 
poli li ía na gloria. Congratnlandum eft anima JanEis, , ?ie nos 
arguat detnopia Carita ‘isjlucr.s: Si diUgerctis n:e-,gauderetis v  ti­
que cjuiavado aâ Patrem. Se Chrifto Nollo Senhor ccn- 
uencco a feus Difeipulos de maos amigos, quando fe 
enojarão, & moítraião fentidos nafua dcfpedida t ara o 
Ceojcílandopofto em razão,que fe aVgrnífcm antes com 
o melhoramentodefeu Mcílre.que íe hiaapoíTuir ofu- 
premo lugar da Gloria,fem duuida.quecu a falta de Ca­
ridade,ou a demafia do amor proprio nos obriga a fentir 
a morte dos queamamos, quando ella lhes hc principio 
dos maiores bées,que vão pcífuirao Ceo : fe a amizade,

A 3 & amor
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Hom'ü'6 5>. 
aá pop.

De ebitu 
Tb.odoftj,

& amor fefteja,& celcbraos beés do amigo.comohe poí- 
fiuel chorardes na occaííão dos maiores beés que o ami­
go & parente vai poíluir por toda a eternidade? 6)W / í - 
afies àmpltúsft defunãi hoJhs,& immicus fufiesí diz S Chry- 
foftomo. dcfejofaber,fe vós fôreis grande enemigo dcíle 
deíunro,que mais faríeísqueenojardefuos com íeusbeés, 
& chorardes com fuas felicidades, &encerrardefuos com 
fuas gl©rias?Eníinauos aFce,que profeílais.que osChri- 
ftãosque morrem em graça , &C com fatisfaçao de feus 
pcccados vão vèr a Deus,que he o maior bem de todos, 
& vôs à viftadefta coníideraçãoenojaifuos,recolheifuos, 
chorais,6c veftifuos de luto? Contradizeis o que credes, 
& entendeis,com iíTo proprio que fazeis. Prometemnos 
as vircudesdo noílo Rcy em fua vida, 6C a grande fatisfa- 
çãodcfua morre,quecftaráno Ceo,& que não felheaca • 
bou,antes trocou,& melhorou ofceptro,Coroa,&Reyno, 
como do Emperador Thcodoíio dixeem occaíião feme. 
lhante S. Ambroíio. Ahijt tn Rcgnum.quodnon depofuit̂ fed 
mnt&uit. E em melhoramento ds Reyuo. 6c de íceptro,&: 
Coroa; veftifuos de luto, armais efta Igreja de pano ne- 
gcos; proftrais naquelle tumulo o Eíloq^o fceptro,&: Co • 
roa Real? Não parece iftoamorde vaííaílos,nãofidelida­
de de Críados,nem piedade de Catholicos. Quanto mais 
que recolher o Ceo o que era feu , 6c reftituirfè a fy de 
hum Rey.que hauia empreftado â t^rra , pois mais pare­
cia feito para o Ceo, que para o mundo.nãofoy aggrauo 
digno de fentimento. In ubgrnxcnU Chrifli iure pietatis nf- 
cims elt Diz S. Ambroíio * o aggrauo pode ter de nôs o 
Ceo, em nos não conformarmos com reftituiçãotão ju- 
fta. Dillc bem Tertulliano(quequem fe cnojaua nas per­
das temporaes cometia cerra efpecie de latrocínio, em 
quanto moílraua lenancarfc como alheio.Tudo o qu 
poliu is na terra de beés temporaes, he de Deus, que vos

entre-
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entregouefles beés em depoíicopara vfardesdelles,& vos 
aproueítardes dos vfosfru&os, que odíreíto dominio 
hepropriode Deus. Roubarãouosa fazenda, perdeftes as 
riquezas.,acaboufe o cabedal,enojaftefuos com iílo, def- 
confolaftefuos,&: queixaftefuos^Pois crede que comete - 
ftes hüaefpecie de furto contra DetiSj porque fendo cffes 
beésfcus.ôc náo voftbs,chorardeloscomopropvios,&fen* 
rirdes a perda como fe fôreis fenhor delles,he vfurpardes 
odominioalheio, & leuantardefuos comosbcés,que não 
faõ voífos, mas de Deus que vos fez depoíitario delles.
Alienum qu&rimus, cum alienam amifíum dolentes <£grefufttne - lib.de Va- 
mus. Soffrer mal as perdas do que náo he noíTo, he em tient^i- 
certo modo,roubar o alheio. Se Deusfez eftc Rey para o 
coroar no Ceo,querermos, que ficafte na terra comnof- 
co.era leuantarmonos com o alheio. Empreftouoà terra 
por efpaço dc quarenta &tresannos, que foraõ os que 
viueoj aos feus Reynos por efpaço de vinte & tres.quc fo- 
raoosque rey nou ; porque de vinte começou a reynar, 
íoy Deos feruidodeo leuar parafy,tendoocmpreftado;os 
fentimentos deites lutos,& deftas demonítrações naõ di« 
zem com o que lhe queremos, nem com o que deuemos 
a Deus; porque emboarazaõ eftaua, que foífe maior o 
noíTo gofto, por hauer tido tal Rey, que a dor, & fenti- 
mento de o hauer perdídojporque hauernolodado Deus, 
foy particular fauor,& mercê que nos fez,& perdelo foy, 
ou necefsidade anexa á natureza mortal, oureftítuiçao 
que o Ceo fe fez a fy do que fendo feu , nos quíz empre- 
ftar por tempo limitado,para credito,& honra noífa.

Deu Deusa Abraham aquelleíilho tanto para efti- 
mar>Ifac,&: quando o pay moftrauater dclle mais gofto, 
tc as efperanças de fua pofteridade , & fucceftaõ parecião 
cftar melhor fundadas,então lhe mandou que lhofacriíi- 
caífe , & reílicuiíTe a quem lho empreftarapor aquelles

breues
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brcucs annos; conformcufc oíancto Patríarcha com eíta 
ordem do Ceo 6c chegou a ponto de Jhe cortar á cabeça.* 

Int>(a'm, bc diz S. Ambt oíio que dizia. lujins es Domine,nec cmmpojeis 
n8. Ocion. alicmt m.fcd tuu repofis tpfum tibi reflttno eje dedifti. I u d a m é te 

Senhorproccucis comigo, porq eite filhoq me mandais 
ves (acrifiquc, vós o deítes , bc voíio he ; quereis que vos 
reílitua oquehe voílo & me empreítadcs.^: entregaítes 

\ulunum a he o que aconlelhaua S. Hieronymo a Iulia-
no,que cm brcuesdias perdera a molher, bc filhos: Tuli[ii
liberos,(]uos i{;fe dederas\ reiepifli ancillam , q<tam miht adbreue 
Çolxtium commod.tuerAS. Non contnjlor cjuód recepifit^f/dfatias 
ago ejuoddedisU. Lcuafles,Senhor,os filhos que mchauieis 
dadoj recolhcítes á vós a companhia que para aliuio de 
meus trabalhos me hauicís empreflado por cites breues 
annos, bc feitas boas contas comigo, acho que mais vos 
deuo dar graças pelos annos que foílesferuido de os ter 
comigo, que cnojarme por mos hauerdes ieuado. C011- 
formea iflo,maísdeuemos aggradecer aDeus ohaucrnos 
empreftado tal Rey , bc tão merecedor doutro melhor 
Rcvno que cnojarmonos,&: fentirmos hauelo Deus leua- 
dopam fy, quando lhe parccco. Porque Mercc foy gra­
de do Ceohauermostido tal Rey.Reítituiçãofoy,que elle 
fe fez afy em o leuar quando lhe pareceo. Por maneira 
quecomoCatholicos nãodizébem eítcstumulos,& cítes 
lotos,bc demonítrações dc fentimcntos , quando enten­
demos que aalma deite Rey eita no Ceo, nem como 
fieis valfaI!os.& Chnítãos nos deuemos enojar 11a moite 
de hum Monarcha mais feito para o Ceo , que para a 
terra.

A repo^a que ííto tem , he, que os fentimentos deita 
morte nãocaem fobre oRey deffunto fenão fobre os vaf- 

Senn-16. fa!losviuos,que foy o que S.Bernardo dílfe naquellc noy  
tu canr. feu irmão Gerardo; Pkngo etfi non fitper te, propterte fa

/. , wen,
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men. Choro,íinto,& magoomc, não pelo que vos cabe a 
vôs.a quem vejo melhorado na íorte,auentejado no efta- 
do,fuperior no Rcyno;fenão por meu refpeito,& pela fal­
ta que mc fazeis, & pelo que eu perdí em vós. Não faò 
eftes lutos.&cftaspompas funeraes.eftas muíícas triftes 
pelo que fuccedeo ao Noílo Monarcha com fua morte, 
fenão pelo que nós perdemos com ella,& por nos hauer 
deíxadotãoeedo,qucm era digno de imperar muicosan- 
BOSjfaõdemonftraçõcsde amor de fieis vaflallos,não def- 
confiançasde fieis Catholicos.porque fe íagrymas,& fen- 
tímentos náo merecem eíhr na cafa, aonde Deus entra 
chamado para rcfufcicar hum defundo, como fehão de 
admíccir na própria cafadc Deus,a refpeito dehâaalma 
tãofanda?Notou bem.S. Chryfoll:omo,que vindo Chri- 
fto a cafa daquclle Príncipe, a quem fallccera hüa filha, 
a primeira coufa que fez, foy dcitarpela porra fora os q 
chorauão a moça defunda: Qmfitam magna vtdcremira- Matth 9t 
cuia indignos, dizo Sando;porque difconfianças na morte, 
á viíta da Vida.aggrauoscrão indignos do quefe preten HomU^ 
dia,que era a icfurrciçao da defunda. Não íaõ os noífos itt Matth* 
fencimentos defeonfiados do que merecia , & pofluirá a 
alma de fua Mageftade no Ceo.íaõ tributos de vaíTallos, 
quando não fejão enuejasj he conhecer o que perdemos 
ou fentíroquenão merecemos. Vai.S GregorioNazian- 
zeno louuando o Egypto , ôcchamalhc por remate dou­
tros louuotcs: Populorum ogtime^Chrtfli amantijsime t̂uis Du~ 
cibusdigne , neque enim maius quicquam> qttod dieam, eccurrü. 0rat‘ 2'4- 
Melhor Reyno dc todos.mais deuoto & afFciçoado d Fe,
&  crccnçade Dcus,digno,& merecedor dosfuperiores.q' 
tiuefles, &C daqui não fc 1 eu paliar, nem dizer mais,qu.c 
ífto.Se hea mayor prerogatiua de hum Reyno, merecer 
a goucrno,& afsiftenciadehumbom Reyrqunndoonof* 
fo era cão bom,tão juíto,& fando,& Deus o leuou cão an-
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cecipadamente a noílas cfperanças,& a noíTos defejos te­
mo muito,que não mcreceíTemos a Deus efte Rey , &: fe 
o leu ou por noíTos demcriços.não faõ-fora de razão nof- 
fos fennmentos quanto mais.que quando Deus nosaco- 
dio,&: melhorou com tal Succeífo^comotêmos.nãodcf- 
merecemos o que perdemos, fenao he, que o Ceo, que 
nos leuou o que não merecíamos,por puro fauor,& mer­
cê fua,& para mayor cõfufaõ noíla nos deu a elRcy Nof- 
fo fenhor,cujas perfeições.&excellencias excedem todo
o merecimento de feus VaíTallos.*

Quando Moyfcs,por ordem do Ceo,&: por mimo feu, 
Exore Demini, ou como tem outros,Ex ofculo Dominifobxc 
tantos annosde goucrno morreo, grandes demonftra- 
çõesdefentimento houue em todo lfrael ,& notou Iofe* 
pho,quea razão foy '.guod priufquAm eius virtutem deguflaf- 

Lib.4. an- fentjam c&rendum eo erat: porque perderão a Moyfes,antes 
tiq.ç.4.44 de hauer logrado fuas vírtudes antes de hauerem apren- 
finem. didodefua modeftia,para o quefe requeríão muitos an- 

nos,antes defe aproueitarem de fua maníidão,& benig- 
nidade. Qu.e aggrauo fazemos ao C e o , que offenfa a 
D e u s , em fentir o apartamento do noífo Moyfes , mais 
manfo> mais affauel, &: mais benigno, que todos os de 
feu tempo,antes de hauer logrado bem , experimenta­
do,&  aprendido de fuas Reays virtudes, que nelle , com 
tão larga mão,hauia depoíitado o Ceo? E fendo cilas de 
calidade,que cada hüa pudera fazer hum Rey muy per­
feito,quantas mais concorrerão nelle,tantas mais faõ as 
razões de fentimento. Iftoera o que magoaua mais a S. 
Ambrofio,na morte de feu irmão.quando dizia: In vnius 

j?*0 ltu necefútudtms gradu compluriutn mihi necefsitudinum officia im- 
* * pendebas^vt in tê non vnum.fèdplures Amiffos requirAm. Hum

era o fogeito , as parres,& virtudes muitas; & afsi a fal­
ta não foy como de hum foo; fenão como de muitos; &

em
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cm razão diíto.o fentimento fe ha de confom ar om a 
perda^quemem hum irmão tinha muitos, perdeo muito 
em húa foo morte,&: como de muitos a deue fentir.

Quando Moyfes faltou aosdelfrael parecendolhcs,q 
a falta era demais dias,forãofeà Aron,& diflerãolhe:F««r i 
na bis Deos, qui nospr&cedat, Moyftentrn buic vir 0,qui nos eduxit de ***
terra Aiyptidgnoramus quid acciderit:V âzcínos hüs Deofes, 
que nos gouerncm ( bem Cei o modo de fallar da Efcrip- 
turanefte lugar , que fe ha de entender no íingular )&: 
quando falláo de Moyfes,dizem : Moyfihuicviro. Não fa- 
bemos que he feito defte homem Moyfes. Moyfes era 
hum foo &:pedem,parafupprir o feuIuga^muitos.F/fr»*- 
bis Deos.Porque,pofto que era hum foo homem,a brandtt- 
ra de Moyfes, & a prudcnciade Moyfes , &: as virtudes 
fuas crão tantas.que fazião valer Moyfes por muitos, te 
parecer que nãopodiãoencher ofeu lugar, fenão muitos*
Qiicfoy tambem,oqucos VaíTallosdo Sãdo Rey Dauíd 
lhe diziáo : Tu vnus pro decem millibus computar is. Senhor, z.K<£.i8# 
vós foishumfoo, porem concorrem cm vós tantas par 
tes.&tantas vírtudes,que vindes valer mais foo.q mui­
tos milhares juntos. Procopio leo: Tu folus infinitis parti- 
busnobis omnibus excellts.Wós foo valcis,fcmcomparação, 
mais, que todosos voflos vaflallosjuntos, porque em to­
dos elles.não fe acharão,repartidas tantas partes, & tan­
tas virtudes,& excellcncias,como em vôsfoo cítáojun- 
tas,& vmdas. Vai fallandoEufcbio Emiííen de S.Máxi­
mo ÔC dc fuas virtudes , & diz : Panei fic tenuerunt finguUs Homil.deS\ 
virtuteí%(jnomodo tlle in fe implenit vnmerfas. Poucos houue, Máximo* 
cm quem afsi fe achaífem virtudes particulares , como 
nclie fe acharão codas, & as rruitas, que nelle concorre­
rão, fendo hum foo , bailarão para fazer muitos San&os 
particulares. Ncfte noílo Príncipe Máximo, nefte nofFo 
Moyfes manfo, &benjgno,n<;íleiio(ro Dauíd Sanófo , & 
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zelofo, concorrerão tantas virtudes taõ Angulares-, tatas 
exccllencias táo eltcemudas, que puderaõ fazer muitos 
Principesj &: íendo ellc hum íoo, valia por muitos,hum 
foo foi o que morreo, mas a falta foi de muitos, o fenti- 
mento cm íeus vaíTallosdeue fer na cõformidade da per 
daj òí quanto elle for maior,no dia cm que offerecemos 
a Deus Sacrifícios pela alma do nofífo Rcy defunto,mais 
acrcccntarà a eííes Sacnfícios.

Vay fal!ando,S. Chryfoftomo dos grandes fentimcn- 
Jíomil. 4 tos> cll,e cauíaõ as mortes dos filhos,& dos pays, & da- 
inuadCor• lcuanta a confíderaçaõ ao grande merecimento, quo

podehauer em quéfe conformar com avonrade dcDeus 
C n calos de tanta dor,que íoffrer eftes trances com hum 
animo force,& condantehe (acrificio degrandeimpor 
tancia diante de Deus. Si fortiter id tuleris^oluntatcm i(l% 
%n fucrificiitm exlnhes Deo. Sofrer com paciência a morte 
dos filhos, & dos pay>, & das pcíTbas que amais, & de q 
tendes dcpendencia cfTencial, hegrande lacnficio, que 
fefaza Deus. Muitas razoes hà para fíntirmos a morto 
deite grande Rey.&rgrande Pay,dcquem podemos di- 
zero queTertull. diííe de Dcos Tawpater nemo, tampins 
nemâi Nenhum taõ Rcy, & nenhu taõ Piedofo, & quã- 
to a dor he mais deuida, & fundada cm mais razoes, ÒC 
maioreSitanro maior facrificio ferà o q fizeimos a Deus 
na conformidade que tiuermos com a fua vontade , em 
perda tão grande, & emdia de Sacrifícios, ajuntemos c- 
ftc de nos conformarmos com a ordem daDíuina Pro.ui- 
dcncia nomeio de noflas magoas: & afsi defta noífacõ­
formidade cmoccafíaõ de tanta dor, pedimos a Deus 
que fc lembre, como de Sacrifício offerecido pclla alma 
de hum Rey, tanto para fentir, & chorar. Memorfit Do- 
minas facrificijtui.

Saõ tãbem as virtudes Sacrifícios oífcrccidos a Deus 
L  no
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do altar de noíTas almas, que afsi lhes chamou S. Greg.
Qjtod ett altarc holocauHí, niftanima\kene viuentium? A alma Homil. n . 
íanta,&: juíta he altar cm que Cr ofFerecem a Deus as o- E&ib* 
bras, &  accoé> vittuofas; &  antes o diííeClcmcnte Alcx.
Aram autem vcre fanttam dtxerim i ti [lam animam. Que fe- i -padag. c. 
jão as obras de virtude facnficio , diíTeo Daúid no Pf. 4.$* 
Sacnficate facrtficiumittsUtu; Aonde S. Chiyfoít. diz que PM*W* 6* 
por razuõ deite Sacrificio das boas obras todo o varaõ 
juíto he Sacerdote, cm quanto no alrar dc fua alma of- 
ferece a Deus eíte Sacrificio das virtudes, & obras Tan­
tas. E poíto que cada hum dos Chriíhõs feja obrigado 
a oíferecer a Deus cite Sacrificio dc virtudes, muito 
mais cm particular toca iíto aos Reys, &: Prirtcipes aos 
quais poíto que não he licito fazeremíc Dcofcs, portm 
fazeré obras de Deol.es,não Too he licito,antes obrigaçã o 
muy precifa, & por ifio ainda o Phdofopho nas Ethicas 
íe não contenta nos Príncipes com virtudes comüas, fe lib.u Foli. 
não que haõ de ler muy heróicas como as de Deus. E tic.c. 10. 
os Políticos no fupremo grao das virtudes poéo Prin- Xtnopbott* 
cipe íoberano,porque fendo o lugar grande, grande dc- 
ue fer a difterença que faça aos Vaílalos, &c quanto cx- ^eneuPÍrm 
cedem no poder, tanto dcuem auentcjarfç no obrar,an- 
tes pode fer qfeja eíte, aquelle grande catiuciro inc- 
uitauel lojeiçao da grandeza , nao poderem os grandes ciement ( 
parecer ja mais menores,como dilfeScncca. H*c‘rr;â ni 
mdtnis feruitus cfl.no pojstfieri minorem Jedutm Dijs tibt) com- 
munis if/anecefitas: Deus não pode fer menor, nem dei­
xar dc obrar bem,’ & pioceder como quem hç; tal he a 
©brigsçaõ dos Principcs,dondeoRev de Laccdcmonia 
ôuuindo chamar grande a Alexandre: difie, JVuare maior VlntdnlA- 
meefti mfiiuftior ejl,ac temyeratior? O fer maior,ou fer grã- (on' ap°pb* 
de Rey, depende da maior virtude, & melhor procedi­
mento. Notou o Veneraucl Beda que aquellcs, a quem

B j Chtiílo
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Lib. .̂in Chi/Fio por.S. Lucas chamou Reys: MuliiVyopbeU.&Re- 
luum. ges voiuerunt 'videre, cjua vos vide tis drr. Muitos Prophctas, 
luc.10, Sc muitos Reys defejari deme ver feito homé: S.Matt.

lhes chamajuftos: MultiprophetÃ,& infli. Muitos Prophe- 
tas, & juftos: porque o fer Rcy, & o ícr j ufto, & fanto, 
parece que he o proprio, & que Rey fuppoé por fanto, 
& jufto. Chegou Dauid depois do eleito por Deus cm 
Rey de Ifrael ao Sacerdote Abimelech a pedirlhe remo 

i.rtg.n.». dj0 naquclle aperto em que eftaua ac fome com os feus 
n foldados. Refponde o Sacerdote: 7̂ on habeo laicos panes ad 

mamm.fedpanem txntttmfanftumfimundifitntptteri &c. Se­
nhor aqui não ha fenão os paés fan&os , q íe tiraraõ das 
mefas de propoíiçaõ, para íe pòr outro paõ frefeo, &  c* 
fte paõ he para os Sacerdotes, porem cm caio de ne- 
•cefsidade daruoloemos, fe forafsi que eftes voíTos íolda- 
dos vem em bom cftado, & puros na conícicncia. Pcr- 
guntaóaqui os Interpretes, porque não preguntou efto 
Sacerdote a Dauid,fe eftaua em bom eftado com Deus, 
como preguntou pelos íeus , que o acompanhauaõ? O 
CardealCaietano’diz que o fcz.por ter refpcito á pcftoa 
Real, a quem fc não deué fazer preguntasrEu tenho pa­
ra my que lhe não preguntou pelo cftado da alma,& da 
coníciencia, porque fuppoz que quemeftaua eleito por 
Deus em Rcy, não podia deixar de eftar muy puro na 
conícicncia, Sc muy íanífo na alma, que efta he a obri­
gação dos R e y s ; Sc não foo de íerem fantos , juftos, SC 
redos, fe não de ferem juftifsimos.fan&ifsimos, Sc reòftif- 
íimos. Na primeira eleiçaõ de Príncipe Ecclcíiaftico, q 

,lw,1*ouue na Chriftandadc cm lugar de Iudas concorrerão 
dous, a faber.S. Matthias, Sc Iofeph, Qut cognomtnatui í[i 
jttHus\ Iofeph,que por fua muita vircude tinha o appelli- 
do de jufto, Sc fendo Iofeph jufto , fayo eleito por Deus 
S. Matthias, porque para Príncipe da fua Igreja, Sc cn 

r trar
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trar no gouerno do pouo dc Deus, parece qoiK.t o Se­
nhor q não baftauaícr foo jufto, & virtuofo,fc não q era 
neceíTario íer juftifsimo , virtuofifsimo , &  fanétifsimo. 
E canto he ifto , que ainda os Gentios o entendiao, &  
praticauap aísi: porque quandoaqucllc Tribuno reme- 
tco.S. Paulo ao Preíidente, & Gouernador , com dous 
capitae$,que lhe fizeflfem guarda,efcrcueolhe juntamé- 
tc húa carra, cujo titolo diziaafsi.Lyfinsoptimo Pr&fidi Fc 
hei. E ílá carta he para o bonifsimo Princípe, & Gouer- 
nadoi F lix ,como fe para gouernar não baftaíTe fer bom, 
íe não iode bomfsimo , Pagnino trasladou, 
mo> Que vem a ler exccilencifsimo. E logo na primeira 
audiência, que fc deu a.S. Paulo, oppondofe á caufa a- 
qnellc celebre auogado s que fazia as partes dos Iudeus, 
eaptou a beneuolencia ao Gouernador dizendo. Optime 
Felix. Não fe contentando delhe chamar bom de qual­
quer maneira, fc não chamandolho em fuperlatiuo, bo- 
nifsimo, rc&ifsimo, & juftifsimo.

Se efta he a obrigaçaõ dos Príncipes, dos Reys, 
Monarchas,& fuas virtudes íe hão de regular por feu po­
d e r io  noíTo Potcntiísimo Rey ígualaraõ fuas virtudes 
a feu poder, fendo virtuofi(simo)& juíliísimo, como era 
podcroíifsimo. Aquclla pureza dealma,& corpo,aquella 
dcuoção de eípirito,aquclla caridade da vontade,aquel­
la Fè do entendimeto,aquella virtude tão cahíicada,que 
nunca diíTe nem fez coufa , que entcndeíTe que era 
peccadomortal, aquella oração tão continua diantedo 
Sanótifsimo Sacramcnto,aqucíIa continuação,& afsiftc- 
cia ás MiíTas,& Ofíicios Diuinos,aqucllc exame de conf- 
ciencia dc cada dia, aquella affeição,&.deuoção á N. Se­
nhora,aquelle não deícingir a efpada á noite,antes de fe 
^or de joelhos por muy largo cfpaço : fc as virtudes íaõ 
facrificios, &aalmahe o altar: aonde as virtudes forão

tantas,
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tantas,cm grao tão heroico, & fublime, aonde o altar, & 
a alma íny tão pura,com muita razão,ncfte dia,pcdimos 
a Deus Noíío Senhor, fc lembre das virtudes , & dos fa- 
crificio?,que cftcRey poderofifsimo na terra lhefez,fcn 
do virtuoíiísimo. CMefnorfit bomtnus onrnis facrificij ttíi.Lé- 
brcíie Deus de voílosSacrificios, &c de voíías virtudes.

Sendo ifto afsi por ventura q não faltou gente que lhe 
pareeefle, que não baftaua fer fuaMageítade tão fanto,8C 
tão juílo como foi; porque nos Príncipes não baíláo vir 
tudes próprias, fenáo que ferequere que nos feus Vali­
dos,&: nos feus eonfelheiros fe ajaõ de achar todas as vir- 

Hb i.inli. tudes: Bonis fubdttisbene tViucre,fufficit% Pralatis vero própria 
lib.i.regc» vitA non fufficlt. Diz S. Gtcg. Papa. He grande penfao 

dos lugares grandes, que náo foo ha de fer bom quem 
os poíTue, fenão que ha de ter configo, em íua compa- 

ljai.it.n-s- nhia, &cm feugouerno gente muy apurada,&juftifica- 
Innterpre da» clue 6°* °  clLie do ^ ey Mefsias, & do feu gouerno pro 
tcsbzbr.ma phetizou o Spirito fan&o por Ifayas, Ertt tujlúia ctngulú 
ximR.Sz- lumborum cius%& fid a  cinttoriumrenum eiu$. Aonde a para* 
Um» phraíi Chaldaica declarando o lugar diz. Eruntiufli circa 

eum, &fidelcs,AHt verAcesappropinquabunt ei. A gente que 
o íupremoRey do Ceo, vindo à terra, haderrazer em 
fuacompanhia,osafsiftentesde feu conlclho, & de feu

r»t tiú fí bom funt, tibi potifsimum funt f̂i mali, &cj\ plus tibi: ne 
te dixeris finum dolentem ‘ latira , hoc eji, ne te dixeris 
bonum malú innitentem. Bcatifsimo Padre lembraiuos 
quo abondade dos voffos, 6c a maldade dos vofíos 
mais hevoífa que fua, porque fe faõ os que deuem mais 
redunda em credito, & merecimento voflfo, q feu-, pois 
a bondade do gouerno por voíía conta corre, &à vòsfa

atmbuo

defpachojhaõ de ferjuítos nas con(ciências , & heis nas 
^ c-adminifl:raço6i de feus cargos; ifto he aquillo rão íabi- 

r/* ' 6 ° do de S. Bernardo ao fummo Pontífice Eugênio. Intt-



attribuc, fe faõmaos, todo o dano he vcíTo , amua que 
prejudique ao comum, & aos particulares porque a vos 
ha de Deos de tomar conta dc todos os brros , & a vos 
toca a queixa dos Varta..js nelles, & por rcfoluçaõ nc 
vos podeis ter por faõ quando vos doem as ilhargas,né 
vos tenhais por jurtificado quando osaísiftcntes, q vos 
informão, & aconfelhaõ, faõos que não deucm. E por 
iíío Dauiddepois deaucr dicoocomocaftigauaosmaos, P/iMoe* 
acrecenta. OcMlimeudfideles terr&tvt fedeant mecum,ow co- 
mo lè S.Agortinho:<r/ confiderent hi meçam : Com muita 
coníideração biifquei, & eícoihi os miniftros, de quem 
mc hauia dc ícruir, & com quem me hauia deaconfc- 
lhar,quc iíío quer dizeriT/ fedeant rr.eeum, ou, Confidercnt 
hi mectm. E eftes forão os homés mais fieis na verdade, & 
na limpeza , &  pureza de inrereíTe, que pude achar cm 
meus eftados, porque entendi, que afsi conuinha a meu. 
credito,& a meu gouerno,

Em razão difto, não faltou quem fe atrcueffe a notar 
nerte nofio grande Monarcha os defeitos,faltas,& quei­
xas q houue de feus Validos, & ainda dos mayores Mi- 
niftrosfcus. E podo que naspefloas Reays fe hade fallar 
muítoattento,Sccom grande refpeito;que foy o que no­
tou Rupcrto Abbadc,nopezar,& fentimento, que Dauid T,ÍÇ'£**4 * 
teuc,dcpois de cortar hüa ponta do vertido a Saul. Fatta*'*'* 
ejuippe prxpofitorum oris gUdioferiertda nen funt. Moftroufe 
Dauid cão arrependido , de hauer cortado o vertido do 
R ey ;porq nas roupasReays,&nas obras,8t procediméros 
dos Príncipes,ha de hir muy actentoa lingua,fchall'c de 
fallar comgrande rcfpeico, coníideração,& modertia.

Nerta calumnia,& nota ímpofta ao NoíTo Rey.& com 
que os Críticos pretendem deslurtrar fuas grandes ,
Reays Virtudes,entendo, quenenhüa razão tèm; antes

parece,que a mayor prouada bondade, & virtude dc
C fua
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fua Mngcftndc, hea maldade de feus Validos, bc Míní- 
l9\ny» ílros. Vai S. Ambrofio tratanio de como os Gnbaonitas 

enganarão hú Capitão,&: Gouernador eleito por Deus, 
pata ofeu pouo; ou comoellc íe deixou enganar tão fa ­
cilmente,quando lhe vicrão dizer , que vinhaò de terras 
muy diftances,mouídos pela fama de feu esforço, & dos 
fauores,comque Deos o crataua aelle, bt áquella gente 
toda,para fc confederar com elle, moílrando, para proua 
difto.o calçado roto.de caminho taõ largo,6c o paõ feito 
bifeouto por fer cozido de muitos dia^fendo afsi.que el- 
les eraõ dos pouos círcumvezínhos, & daquelles, que 
Deus lhes hauia mandado,nieteíTem àefpada.Díz pois o 

hOffc* San&o: hoc reprehendv in Santtis, quic&ttros de fuo affe-
61 u díjlimAnt tdrquia. ipfts amica efi vertí as ,mentir i nemincmpH- 
tdt j faltere quidfit ignorant  ̂libenter credunt qtíod ipfifunt ? 

frouer.iA* jtwocen$ credit omnl verbo} non vituperandu factltías, Jed Íau- 
dtind* bonitas. Naõ ha gente mais facilde enganar, que a 
mais faii&a,porque.como julgaõ aos outros por fua vir- 
tude,& por fua verdade, naõ entendem , que os podem 
enganar j porque nem elles o fabem fazer. Duas coufas 
concorrem neíte particular: a facilidade em crecr, bí a 
bõdade.que os faz crecr* &  porque a facilidade em creer 
parece viciofa r a bondade a diículpa, de forte, què pelo 
louuor,q merece a bondade,&a virtude, fica a facilidade 
difeulpada. Se notardes a facilidade do Noílb Rey, com 
que fe confiaua,& fe remetia a feus Míniftros,a confian­
ça, que delles faziajvercís que procedia de fua grande vir- 
tude,& Real bondade , julgando por íeuanir-no; bc por 
fua verdade aos outros, regulando feus procedimentos 
delles,por fua fingeleza,& candizcza de animo &: como 
naquella alma taõ pura,naõ haujadoblez,nem falfidade, 
parecialhe , que também a naõ haueria nos feus Min« 
ítro^&c nos feus Validos. Efe em lofae.dízS. Ambroíic q

fenão
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& nau ha de notar,nem reprehcnder a facíl idade de crcer, 
pela bondade, que o leuou a crcer; fem dutiiu* , que a 
virtude, & a bondade, & a verdade do Noílo Rey diícul- 
paõ a facilidade, com que fe confiou de feus Miniíiros, 
fazédolhe fua muita verdade crcer,que naõ podia haucr 
quem lhe mcntiíTe, porque elle naõ fabía mentir, & que 
naõ podia hauer quem o eng.anaíle, porque a fua Real 
íingeleza naõadmitcia doblez^iem engano.

Veyofe Siba criado de Miphisbofech filho de Ionatas,
&  neto deSaula Dauid,quando hía f,igindoa períiguí- 
ção,&: rebellíão defeu filho Abfalompregütoulhe Dauid 
por feu fenhor,que era feito delle em táo grande altera­
ção do Reyno.Refpondco oSiba Ficou cm Hieruíalcm, 
com intento de fe apoderar , & leuantar com o Reyno, 
dízéàoiHúMe reflituet mihiDcm B.cgnum patrii wd:Efte hc o 
dia,em que mc hei de ver com o Reyno.de que era her­
deiro meu pay. Deu tanto credito Dauid ao ditto defte 
homem, fendo falfo, que confifcou logo todos os bêesa 
Míphísbofcch,& fez deiles mercê ao criado,que contra a 
fee, que deuia ao fenhor,&: contra o refpeito, quedeuia 
ao Rey,o hauia enganado. Preguntão nefte lugar osln. 
cerpretes Sagrados,como hum Rey tão prouídente>& tão 
prudente,fe deixou afsi leuar, antes enganar de tão fácil 
informação.para cõdenarhúa peífoa de tãtacalidade co­
mo Míphisbofeth?Refponde Abulenfe: Tionpottnt DauidMd.q. 
cociperetfuodnifi vertí cffet, auderet fibitalutduere.Dauid era 
Sanfto,& Dauid era Rey; como San&o,pareceolhe, que 
não mentiría,porque elle não mentia,nem enganaua; & 
como Rey, entendeo, que feria menofeabo de fua Real 
Peílba cuidar.que hauería quéfe acrcueíle a cnsranallo.
O NoíTo Monarcha julgaua os outros por fy,&como c n  
cão fanfto.imaginaua.quenao haucria quem oenganaf- 
%  ou lhcmentiíTcj ôc como era hum Rey tão poderofo,

C  i  não
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nao fe perfuadia,'que fc acreueftem fcus Miniftros obri­
gados com cantas merccs,&: benefícios, contra o decoro 
Real.dizerlhe o que náocra.oft aconfelharlhe o que não 
conuinha Diile bem S Marcínho aquelle Bifpo Do- 
mienfe: Si magnammus fucristnnn(]uAmiudicahis ttbi feri con- 
tnmtham: Velfca grandeza dc animo,em fe não perfua- 

, dirhum homem,& hum Princípe.que pode haucr quem 
fe acreua a oftendellojncmaggrauallo. Hum animo tão 
generofo, & tão Real, como odefua Mageftadc, como 
hauia de cuidar , rem perfuadirfe , que os fcus validos, 
honrados,acrefcenrados,& feitos porelle, hauiãode ou- 
fara ofFendellocontraa verdade,nas informações^ con- 
traa juftiça.nos defpachos; contra fua Real fazenda, nos 
concraftosicontra fuaconfeiencia,nasmcrces.'Pareccuos 
que he defeito na virtude, dar credito a quem rinha tã- 
ta obrigação de falfar verdade , ou que he fraqueza de 
animo,entcndcr,que não pode hauer quem,tanto àvifta, 
fe acreua t onera o decore ReairCrco como fanfto;&con­
fiou como magnammo: &: fe houue defeito nà facilida­
de, em crcer , aíTaz difculpada Hca coma bondade , &  
magnanimidade.

Notou Sencca em ó grande Alexandre, que receben-' 
dohüa carta,cm que o auifauaõde guardafle do feu Me­
dico, &: íeu valido Philippe,porque lhe intentaira dar pe- 
çonha em cerca potagem,bebeo intrepidamente ovafo* 
em que fe dizia ir a peçonha: Piás (íht de amico credtdiijtg- 
ms fuit cjuitnnocentcm baheret, dignm cjuifaceret. Mais cre­
dito deu à boa opiniaõ que tinha do íeu Medico , & do 
feu valido, & amigo, que ao auifo que fc lhe deu contra 
cllc.E pella boa opiniaõ que tinhadaqucllcminiftro fen, 
merecia que todos os Miniftros, & va’idos feus foílcm 
quais dcuiaõ fer; porque digno era de Miniftros honra­
dos,^' confidentes ,quemtinha t£o bom conceitodel-

lcs;&
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lesj & ain Ja quando elles não foraõ cais, & procederão 
como não deuiaõ.baftauaarcduzillos, conuerccllos, &fa 
zellos bons.o bom conceicoqueaquellc Principc tinha 
delles. A muita confiáça que (uaM igeítadc faziadefeus 
Validos» & de feus Mimftros, & o bem que delles julga- 
ua,merecia que foflem elles quais deuiaõ cm feu feruiço 
& em feu gouerno,por corrcípondcrcmá boa opiniaò 
de feu Príncipe*, &: ainda quando elles foflem quacs o 
mundo diz, foo pela boa conta,cm que o grande Rey os 
tinha, & pela grande confiança que delles fazia, eflaua 
em razão que elles refpeiraflfcm muico ao credito, & re- 
pucaç.iõ Real,a vtiiidade de lua fazenda, & conícruaçaó 
dos bés de íua Coroa, ao bem cõmum , & parncular dc 
feus Vaflallos, porquetal redueçaõ merecia nosMiniftros 
a opiniaõ que tal Rey tinha dcíles. E concluindo o ca- 
pirolo, diz Seneca. Plurimum muli mdulitas faeit, fieje ne ati- 
durtditm cjuidem efl: efüonr&m w cjuibufdam rebusJ.xttus efi de- 
api,cfuÁm diffdère. Grande mal he nos Princtpcs crer de 
ligeiro o que íe lhe diz, & muitas vezes importa mais à 
autoridade do Principc, & ainda àconleruáçaõ de feus 
cfhdos,ach.irfe enganado , que moftrarfe di/confiado: 
porque engan.ircmno, he maldade dos Miniflros , que 
tem remédio, ou com á mudança delles, ou'com o caíli- 
go; & as difconfiançasdo Príncipe redundaõ emgrando 
tlilcredito (eu, &r grande dano dos Vaííallos.

Aduertio S. Pcdio Chryíologo que para maior con- 
fuíí ódo Rico auarcco que ellaua no inferno,lhe chama­
ra Abraham filho. Vih recôidare quod recepitti bona in vita luc. Í6> «* 
tua.Filho lemhrate quantos bés pofluifteem tua vida.Vo- z< 
caí filiam, vi itoagís.magtfcjue fihjprodatar impitlas. Chamou- 
lhe Abraham filho, lendo clle taõ indigno deffc nome,
&: de taõ bom tratamento, para maior confufaõ de quem 
não quiz fer bom, fendo tratado tão bem , que ainda dc- 
í 1 C 3 pois



pois cie obftinado no mal, fe lhe nãoperdeoo rcípeico. 
Não ley maior confufàõ para cornarem fobre fy , & para 
íe emendarem a f>y os Mmiítros,&Vallidos denoflo Rr y 
em feus roins procedimentos, que a Clemeneia de hum 
Príncipe Supremo,que tanto cafo fazia,& canta confiã- 
ça de quem tam pouco a merecia.

Os Rcys quanto mais poderofos, tanto mais impofsi- 
bilitados eítão a poderem acodir, 6c defpaohar tudo por 
fy ímmcdiatamente , donde he forçado cometer as cou - 
fas a íeus Coníelhos, Tribunais, 6c Miniftros. E Deus, a 
quem os Reysdeuem imitar, pois eftão em feu lugar, fer- 
ueíTe das caufas íegundas, & as coma por inílrumentos 
feus, amda nos negocios mais importantes, como faò os 
fobrenaturais.quando nos faz merGeda fuagraça, &docs 
fupremos,&ainda que o Sol com fua virtude cftà nas en­
tranhas da terra produzindo o ouro , 6c prata, não paf- 
faô os feus rayos da fuperfieieexterior da cerra ; & o A n­
jo quecõ feu impuifo aballaoCeo , não heo que iufluc 
para fe produzirem os effeitos na terra, moue elle o Ceo 
que iuflue, 6c concorre; donde os defeitos que fe achaó 
nos eflèitos deíTc Ceo, não fe hão de attribuir ao Anjo, 
que poderofamente moue o C e o , de que emanãoas in­
fluencias a hüs,& outros miniftros , inftrumentos*el- 
le he o que aballou o Ceo, não o que influio com o Ceo. 
Efte Anjo fupremo na fua Monatchia mouia, determi- 
naua, remetia as caufas áqueíias peíToas, que auia depu- 
tado,& quando as efeolheo, ou eraõ muito para iflo,ou 
o pareciaó,fe depois fe danaraõ,&: peruerteraõ com o p o  
der, 6c com o lugar, que ate no Ceo çaufou ruina, fe de 
fuas maõsnaceraõ monftruoíidades, 6c injuftiças, fuafc- 
ja aculpa,comoha de fer a pena, 6c não do Rey queos 
efeolheo, & determinou.

Embarcafle hú homem nefte noflo porto para parte
fabida

Sermão funeral nas honras
s. J íS  < i <



fabida com dous mil cruzados dccabedal empregados: 
vaiíTe a cafa dos feguros, aíTegura fua fazenda, dando aos 
a ftegui adores tanto por cento, ou por milhar; indo fa­
zendo fua viagem, perdcoíeo nauio , & o homem fal- 
uoufe em híía taboa, tornou a vir a efta Gidadc, 6C cobra 
de quetiro aftcgurou toda a fua fazenda. Pergunto,cuja 
foy a perda deftas mercadorias, do dono dcllas y, ou dos 
afleguradore^í1 Clarocftà que por conta dos aíTegurado- 
res correo a perda toda do naufragio. O Rey, 6c o Prín­
cipe (oberano defeanfa fobre ícusConíelhos,&fobrefcus 
Miniftros mais validos, eftes faõ os aífeguradores dcíua 
coníciencia, dc fuaalma, 6c de feu gouerno : por ifto 
os defpacha, lhes faz auantejadas mcrccs, lhes dá as aju­
das de eufto para as jornadas, & os pratos do fua mofa; 
fe ha naufragio na juftiça , na verdade , no bem co­
m um , na fazenda Real, 6c nogoucrno; os aftegurado- 
res o haõ dc pagar,porque votaraõ no indigno,& defpa- 
charaò que menos o merecia, 6c deraõ o gouerno a que 
merecia grande caftigo , &  tiraraõ a comendaa quem a 
tinha ganhado, 6c merecido às lançadas. O Rcy que (o 
auia fegutado, ôeque auia eleito , honrado, 6c obrigado 
os miniftros fobre fegurojcomo auia^dc cuidar que lhe a- 
confelhariaõ o que não era t azaõ, propor o que não era 
verdade, confultar o que não era juftiça, fazer afsinar o 
que não conuinhá. Não fcactribuem eftes erros, 6c de­
feitos ao Anjo fupremo, q applicou o impulfo aos Ceos, 
não fe fez o naufragio por conta de quem pagou aos af- 
feguradores com tãtas vencagés,&com tantas rendas* a 
perda,6c defordem por rifeo correo dos afteguradores, 
elles hão de pagar, 6c h^o de dar conta a Deus delia, 6C 
aisi não prejudica ifto ao NoíTo Rcy , nem a fuas virtu- 
desReays,de que,como dc lacrificios,pedimos a Dcus,fo 
lembre. Memor (it Dominm omnis ficrificij nu,

Ant os



A , tcs quando fua Mageftade nâo fora tão ían&o, &  
tão puiu ua vida, baftara o zelo da Fè, & da conferuação 
da Igreja de Deus,que nelie fe adiou em ponto taõ fabi- 
do, para o auctmos por muy perfeito. Vay a Scriptura 

falandodcl Rey Abiasbiíncco de Dauid, íc diz deíle q 
for muito mao o (eu procedimento, &: gouerno:Nec er*t 

3*regA$>n.CB¥ em pwftfium cum Domino Dcofio, fteuteor Dauid Patris 
3. ei»;; Não fepareccocom feu pay Dauid (afsi chama a

Scripturaaos auôs) cujo coraçaõ , & alma foy muy per­
feita diante dç Deus. Reparou ncfte lugar Abul. em di­
zer que o coraçaõ,& alma de Dauid fora perfeita,&: pu­
ra diante de Deus, íendo aísi quefefabem dcllc pecca- 
dos muy notorios, &: efcandaloíos, como foy o adulté­
rio de Bctfabc, o homicídio de Vrias, a vangloria,ou in- 
tereífe cm mandar contar o pouo, doutras imperfeições 
fuasj íobreiíto dizer o Spinto fan&o,quc o feu coraçaõ 
fora perfeito diante de Deos, parece diffícultofo de en­
tender. Rcfpondc o Bdpodouco, quea perfeiçaõdaal­
ma deite Rey ícha de entender,qaodfilicittts fu área cultu. 
Dei, &  *vt àgai quanium poterit, qued Deus femper colatur. O 
cuidado, &: zelo q Dauid teuc do feruiço de Deus, &do 
Culto Diuino, da Fè, & Igreja de Deus* bailou parafe 
dizer dclle que feu coração era perfeito diante de Deus, 
ainda fendo notorios feuspeccados,& fabidos feus defei­
tos, porque o zelo da Fè, ocuidado do Culto Diuino, o 
defejo de que Deus feja feruido, & adorado com toda a 
perfeição , &: pureza, baila para vir fazer perfeito a hu 
Rcv muito vicioío,& notado.Não vos parece q quando 
fua Mageftade fora muy notado de vicios, conforme ao 
lingoagem da Scriptura Sagrada,lhe pudêramos chamar 
perfeito Pvcy, & juílificado diante de D cos , pelo zelo q 
reue da pureza da Fè.do refpeitoao Sumo Pontificc Ro 
mano, de atalhar aos acrcuimcntQs doshetcges,nãoper-

doan-
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âeVPsy Philippc 11. de 'Portugal, n
doando a tantosgaftos,como fizerão exercitou +* nede- 
rofos poftos em leal ia , com ofFerecimento dc ir cUc cm 
pcíloa,quando afsi imporraíle, em fauor do Vigairo dc 
Chcifto,tantos miicauallos,& Infantcsentradoscm Ale­
manha,contra os hereges lcuantadòs: pois fecftezelo, fe 
cila piedade,fe cftc cuidado íe achou (obre tantas virtu* 
des,quanto mais he de louuar, & quanto mais aggrada- 
ríaa Deus diante de quem vem a montar tanto iffo.quc 
cm tanto fe tem q rcynahú Príncipe,cm quanto trata 
da conferuação daFc,& do augmento do Culto Diuíno.

De Salamáo diz a Efcriptura: Dies, cjuos regnauit Salc- 
mon fuper omitem ifraelejuadragintA anni fu n t : Que hauía 3 
reynado 40 annoS;& lofcpho diz,que rcynou felícnta & n 
quatro,que vem a fer mais vinte &: quacroannos,do que 
díza Efcriptura.QuizTheodoreto cõcordar & conciliar 
cftes dous Iugares,& diz q a Efcrícura:^ folos numeramt, t 
quos tranfcgit inpietatesevera Reltgione,Não contou mais q i 
aquelles annos,que Salamãogouernoucom o intento no 
feruiço,ôí culto Díuino, na propagação defuaFè , &de 
fua Ley.na obferuanciadc feus preceitos, & com zelo de 
fer Dqusferuido, & adorado com toda a perfeição, cm 
fcuReyno,&:defeus vaílallosjdos annos,em queSalamão 
fe deixou leuar de feus appetites para feefquecer defuas 
obrigações.não fez cafo;hauendo,que não rcynara hum 
Rey .que não tratara do feruiçode Dcus.&i da pureza dc 
íua.Fè,da guarda de fua Ley, & execução dcfcusprccei • 
tos:conccmfc foosos annos.que nellc houue.a piedade.ôc 
zelo do feruiçode Dcus.&r defeu Templo,poftoque Io- 
fephocontou todos osannosde feu Império , incluindo 
tambem aquelles, cm que Salamáo fez o que não deuía 
a Rey ,& Principc.que profeifaua a Fé,& Ley de Deus; & 
por ilTo contou mais 24 annos, de que a Efcriptura não 
fez cafo, porque o Prinçipe}& Rey, q não tratada Igreja,

D  da Fé,
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Sermão funeral nas
da Fè.&c do feruíço de Deus, náo fe deuem contar os an- 
nos de feu gouerno império , que foo fe n guião pelo 
procedimento da Piedade,& Rehçiao de Dcus5 o Noíío 
Catholico Rey,maisnas obras.quc no nome, em quanto 
viueo afsicorrefpondeo á obrigação de feu nome que de 
nada mais tratou,que da propagação, & pureza da Fé, do 
culto,& feruíço de Deus, dirigindo a ifto feus cuidauos, 
empregando nifto as rendas defeus eftadòs, occupando 
nifto feus exércitos.

Muy fabidohe, afsí nas letras humanas ,como Díui- 
nas.que onomefuppocm pelaobrigação.No Apocalypfe 
diíle Deus áquelle Bifpo, que não corrcfpondia a fuas 
obrigações:2VtfWf» hxbese]uod víuas &  mertuus e r T édo vôs 
obrigação deviuer bé,procedeis mal,& metem chegado 
muitas queixas voíTas. Nas letras humanas, Nome,quer 
tambem dizer obtigãçzoi^mvenit addubtumgrandi cuco- 
dteenomen: Dubium nome^quer dizer,diu ida,& obrigação, 
q anda em licigio:& no Direito Ciuíl,aondeo Latim an­
da mais apurado Nome,quer dizer,obrignçáo na ley 3 fF. 
de foltttion.Ego atenomen eius entáno. E na ley \9.fideháred. 
vomtn eovum^tá indiem debent emere. De maneira que no­
me quer dizer, obrigação. O nome de Catholico, que os 

^noíTos Reys de Hefpanha tem, lhes lembra a obrigação 
grande de zelar, & acodir com todo o cuidado, pelas 
couías tocantes à Fè Catholíca,& á IgrejaCatholicaito- 
dos eorrefpondcrão fempre com eíla obrigação , & com 
efte nomeiporem nenhum com mais zelo , & mais cui- 

1 dado,& fobre tudo,com mayor exemplo,que o NoííoRey, 
fupprindocom fua vigilância o defeito, que houuenos 
annosde fua vida,& fazendo em tãobrcues.oque outros 
não poderão efFeituar em muitos.de maneira,que fepo* 
dc dizer por elle.o que o Efpirito Sanéfo dos juftos, que 
Deus leua no melhor da idade , como aconteceoa fua 

{ < . * Mage.



dei Rey Tbt hppe II. de Tortuga l. 13
Mageftade:Confummãtusin breuitexplcuittêmpora *r> >«<: Vi- 
ueo.em breue tépo muítosannos.declarou ben* witc lugar 
BríxianoJ^w/ altj v ix  longifsimaatate abfoluiffent, bic paneis 
annis exegit: Em poucos annos que teue de. vida,fez o que 
naofizeraõ muicos cm muitosannos.moftrando míío,q 
cra cheio dc virtudes > pois cíTe^faõ a quem afsi fuccede.
Quaò defejada foy efta liança de -França com Hefpa- 
nha:quantas vezes fe intentou , por fer de ranta impor­
tância, para aChriftandade,quem a effeituou com os fc. 
lices cafamentosdos dous Pollos, dos dous Moi archas, 
fobre quem eítriba quafi toda a Igreja de Deus , dando 
Hefpanha Raynhaà França,& tendo Hefpanha a Augu- 
ílifsima Raynha Nofla fenhora vinda dc França que dc- 
fejados foraõ do Inui&ifsimo Emperador Carlos Quin- 
co Auô de fua Mageftade Larache, & Mamora: que pre­
tendidos pela prudenciadelRey feu Payj&: o que em tan* 
tosannos naõpuderaõ armas, induftrias ,&  diligencias, 
eíFeicuarao com taõ felices fucceífos,os breues annosde 
fua Mageftade, refpcitando Deus fuas muitas virtudes, 
para fe entender delle a prerogatiua dos luftos,& San- 
&os: expleuit tempera, multa.

Aduert.io a Efcriptura Sagrada,q por morte de Ozías, 
que foy hum Rey.que guardou pouco refpeito ao Culto 
Diuino>& ao Templo dc Deus,lhe fuccedeo no gouerno 
feu filho Ioatham.de quem diza Efcriptura: Corroboratus Xt 
tfi Icatbam,eocfu'od dirextfíet vias fuas coram Domino Deo fito. l ?’ n' 6* 
Eft ue muy em feu ponto o Reyno & eílado defte Rey, 
pelo como tratou deferuir a Deus nos poucos annos que 
víueo.que forão 4i.Eem ellc tomado poíTe do gouerno, 
diz Ifayas.que vio a Deus poftoemhum throno In anno, 
cjuomortimseft Rex Ozias , vidi Dommurn(edentem fuper foliti. í/47,(*‘ n h 
Declarando S.Hicronymo eftclugar.diz, qucappareceo*.
Deus allenradono Throno\Vthabttum regnantiso[lenderetv

D i  E acrcf-



E acrefcenta logo o grande Doutor : Ex ejno antmaduerii’* 
mus regnante tn nobis leprofo Pege .nos Dominum in fita Maiejla • 
te regnantemvtdtrenonpo(f. Apparecco Deus fcncado no 
Throno , depois que no gouerno er.trou o bom Príncipe 
loatham ,para moftrar,que quando reynaua hum Rey 
fanfto,&: jufto,Deus cra o que reynaua, àc gouernaua,& 
por ilibem quanto viuco, &: reynou o impio Ozias pro- 
phanador do Templo,& caftigado por íílo , não appare- 
ceo Deus no Throno,nem nogouerno;porque Deusnão 
gouerna nemafsiftea Prineipespoucozeloíos do feufer- 
uiço.da fualgreia, fcdafua Fè,& Ley;porem quando o 
Pnncípc he tão deuoco, tão pio, &: tão folicito da Igreja 
de Deus,tão zelador de fua Fè , tão defe>ofo da propaga- 
ção,& augmento do feruiço de Deus , como fua Mage- 
ftadc,çíle mefmo Senhor he o quereyna, Scgouerna j & 
por iíTo os fucceftos forão tão feliccs, a quietação de feu 
gouerno,& de feus eftados tão grande, porque Deus era 
o quego.uernaua , & afsiftia a fuascouías, refpeitandoa 
eftas virtudes. Equando Deusdheteuc tanto refpèi^, na 
vida,para por.elles profpcrar feus Rey nos,& feus eftados, 
muita razão temos nós.para com muita confiança, pe­
dir em fua morte a Deus,fe lembre de fuas virtudes ex­
cedentes,que forão tão aceitos facrificíos. Memorfit Do- 
minta omms facrtficij íui.

Pedimos cambem a Deus, ncftc día, fe lembre muito 
do bom animo,natureza,& Real condição de fua Mage^ 
ftade.tão parecida com a de Deus , em fua brandura , & 
bemgmdadc. Quando Chrífto fehouue de intitular por 
Paftor,não lhe achou melhor,& mais acomodado Epíte- 
to,que debom.podendofe chamar.vigílantejfolicíto^x- 
pcnmcntado,&zelofo , foo fe chamou , bom Paftor :Ego 
fum Paftor boms; Declarou S. Agoftmho, que fe chamará 
bom por benigno, & manfo, porque fendo Paftor, cFa 
■ . l ' i  Cordeiro
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'Del T{ey 'Thelippe 11. de Tortugal. 14
Cordeiro. Qmddicis Domine bonePastor? Ttienim bônus Pa- 

Jlor , cjui bemis agnns: Ia vejo Senhor quevos chamais Sernu50. 
bom Paftor, porque iois bom Cordeiro,&: que a bonda■ ^  verbis 
de de que mais vos prezais, íendo Paftor , he a que vosDün!ir>i* 
vem da henignidadede Cordeiro, porque o Paftor , o 
Superior, & Rcy tanto tem de bom, quanto de Cordei­
ro. Ciouíe muito S. Bernado de ouuir hua vez chamar 
aChriftonofto Redemptor Leaõ vencedor, na íua Re- Serm.i. dt 
íurreiçaõ, &: acodio, dizends), que fc chatnàua Leaõ por Pafcha* 
forte, não por cruel, Fortis ejiy non c rude lis. E por iíTo os 
anciaõs no Ceo Ihedeiãoos perabes de forte, não de 
cruelj porque fendo Leaõ, não deixou de fer Cordeiro.
Dignas efl( aiunt feniores) agnus, qui ocufm cft, accipcreforti- 
tudinem^no manfuetudiftetn arnitiere, vt &  a gnus moneat , &  Apocals* 
leo fit: A fortaleza nãoencontraa manfidaõ,a crueldade 
fim,&: cvuàndo a manfidaõ he torre, & poderofa, não fc 
prefume delia que pofíafer pufillanimidade, &: fraque­
za de animo, fenão virtude de quem íendo Leaõ forte 

* parta defender os feus, he Cordeiro para os não matar, 
antes morrer pórefles? ^  fias leo rugie't> nén in fuos. Efte 
Cordairo manto para os feus.he Leão para os defender.
De Alexandre diífc Pluthaco. Fortemmanfueiudinemba- 
buit: A íua manfidaõjera forte', & poderofa , porque 
não nafeia de fraqueza de animo , era benignidade 
poderofa , & maníidaõ cheia de fortaleza. Ifio 
quiz logo dizer o Spinto íanfto de Chrifto N0ÍT0 
Senhor, quando diífe, que fendo Cordeiro era Leaõ, 
òí morrendo como Cordeiro pelos feus, era Leàõ para 
liuraraos feus; antes aduertio o mefmo São Bernardo, 
que ouuindoo Euãgelifta S.Ioaõnomear a Chrifto por 
Leaõ, quando enfim o vio, foi cm figura de Cordciro,& 
não de Leaõ, porque a tal Príncipe como Chrifto era, 
ainda que folie forte como Leaõ, não lhe conuinha ap- 
<• D 5 parccer5
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parece. & moftrarfe,fenão cordeiro. Vio S, IoadaqucL 
leliuru fichado,& fcllado -om fete fellos,fcm haucr que 
o abrilíc,. defeoníoloufe muito oSanfto com cfta falta, 
a que acodiohum daquciles Anciaõs do Ceo , atalhando 
a luas lagí\ma.s:Ecce vicitleo deTribu Iuda aperirelibrum\ O 
Lcaõ do Tribu de Iuda vencedor,6c triumphante abrio 
o liuro,&log,o accrefcenta:f'/^/,£*r ecceinmedioThroni ag- 
num Jlantem tanquam occifum, &  veniem, accepit kbrum , dr 
aperutt: Auiafe dito que o Leaõ abriría o liuro , & quan­
do em cífeito íc abrio, foi pelo Cordeiro. Leonem loanes 
audierat,&agnum vidit.O uçaíTc embora que he Leaõ,não 
fc veja Leaõ noThrono,fenão Cordeiro; porq o Thro- 
no, & o goucrno do Senhor, hc todo cheio dc benigni- 
dade, maníídaõ , & brandura, a refpeito dos que cl- 
le fez Príncipes, Gouernadorcs, & Reys,cftceítillo fe« 
guiraõ; Que pondo, (como notou Philo) clegéo a Moy- 
fes, fendo paftor de ouclhas,por fer o gado mais manfo, 

pfaljj.n* &  domcftico, & a Dauid. Sufiultt eum de gregibus ouium, de- 
71. pojlfetantes accepit eum : Da guarda das ouclhas, &c dos 

cordeiros,como enfayado, exercitado>& preucnido o ti­
rou, para com todaa brandura , &  benignidade, poder, 

Uomil i~* & fabergouernar o feu pouo. E notado hc do Gloriofo 
inioanpofl Padre S. Chryfoft. que hauendo o Baptiftadito muitas 
prtnap. grandezas deChrifto Noíío Senhor, ncnhüa dcllas fez 

aballo nos ouuintcs para o feguirem , & bufearem , foo 
quando dilfe: Ecce agnus Dei, Que era o Senhor o Cor- 

ioan 1 n ^c*ro ^ eus- o dudierunt eum duo dtfcipnli loquentes} &  f i -
eutifuKí lefum. A vifta da brandura do Cordeiro, atè os 
proprios Difeipulos dc loaõ, o deixaraõ,& fe foráo cm 
íeguimento de Chrifto. T^onum muhiadChriftumfcttan- 
dum adducu.nl ur\ quando magnum ahqmdi dr ah um de Deo di- 
citur drc. Náo íe mouerão tanto com as i..arauilhas, que 
euuiraõ do Senhor, como com a brandura > & maníidaõ 

. i >, . j } H do



<DelrReji Thilippe II. de Tortugal. 1 5
do Cordeiro, conforme a ifto o Príncipe,& Rey que go 
uernaíTc cõ benignidade, & brandura, fe pareceria mui­
to com a benignidadc,& manfidaõ do Supremo Rey do 
Vmucrío,& teriaõ (eus Vaífallos muita razão de confiã- 
ça paralembrar aDeus que lhes pagaíle,& deferiíTcaeíTe 
Rey, conforme a feu bom animo, & a fua benignidade:
7  rtbudt tibi fècundum cortuum.

O bom animo nos Príncipes, & mais neceíTario para 
o gouerno, heo de brandura, & benignidade. Quando 
o SpiricoSanóto quizfignificarquam bcncmcritoPrinci- 
pe fora Moyíes , & com quanta] razão cícolhcra" de to­
do o Vniuerfo aquclle homem, para góuernar o feu po- 
uo. diz alsi. /»fidey & lemtate ipfiusfanftumfecitillum> &  e-

TinhaMoyfes duas partes asmais 
effenciaes para o gouerno,quc podia fer:muy zelofo da 
Fè, do culto , & adoraçaõ de Deus, muito benigno, &  
manfo para os fubditos. Declarando S.Bernardo per oc- . " 
cafiaõ cftc lugar diz. T^eque enim hominibusjine lenitate* ^  ^  

plufqua Deo ftnefide eft pofsibileplacere.O bom Principcr 
ha de pretender fobre tudoaggradar aDeos,& ferbé quit 
fto dos feus, & nifto confifte a felicidade do R e y , & afsi 
como depende daFè,& crençadcDcus,aggradarao mel- 
mo Deus, afsi depende da brandura, & bcnignidade,ag- 
gradar, & fer bem quifto dos Vaífallos, por iífo Moyfes 
foi tão aceito ao Senhor, porque foi tão zelofo do fer- 
uiço de Deus, tão puntual no Culto Diuino>& tão ob- 
feruante dcíua ley: & por iíTo foi também quifto dos 
feus,& tão fentida fua morte, porque tinha notauel brã- 
dura, & manfidaõ,como confia do cap. 11. dos Núme­
ros, aonde fe diz. Seruus meus UMeiJes in omni domo meafi Humer.c.i. 
delifsimuf eft.Em toda a Congrcgaçaõ dos meus fieis não n,7 '&  3» 
ha outro maior zelador daminha Fè, & de iheu fetuiço, 
que Moyfes: &  tinha dito no mcfmo capitolo. Erat Moy­

fes



(cs vir ” i*:rumus fiiper omnes homines.qui morobtinturin terra»
| Era Moyíes o mais manfo , & mais benigno homem que 
fe fabia, nem achaua no mundo, fideliísimo para Dcos,

! benignifsimo para os homés, & por iífo grande Principe, 
^antes por cal eleiro por Deos. Quem mais zelofo da Fè, 
'quem mais amigo de Dcos , quem mais deuoto dos Sã- 
&os, que o noflo Rcy, de quem pudera Deus dizer. In 
omni domo mea fidelífsimtisef} : Em toda a Igreja de Deus 
nao ouuc outro Principe mais Cacholicojmais zelofo da 
Fè, mais pontual no feruiço dc Deus, & de fua Igreja-.o 
mais cortez aos Sacerdotes , Rcligiofos, & fetuos dc 

- Deus, tal foi p.. à Deus. E para nòs? Erat vir mitifsimut 
fuper omnes bomines: O mais brando, ornais benigno, 6c 
anaucl; quem tinha tal animo para Dcos , tal brandura 
para os feus. Tribuattibi fecundum cor tunm. Pagcuos Deus 
no Ceo, conforme a Fc, & brandura dc voííò coraçao, 
&  animo.

Que differencementc entende o vulgo a brãdura nos 
Príncipes, pois chega a fazetlhesdano amoden:ia,& be- 
nignidade, fendo virtude rão eítimadapor Deus nelles, 
& he grande dcfgraça da grandeza,quererem os defen- 

Tlu.tn eius tendidos attribuir a mal nelía, o que noutrem fora lou- 
vUampnn uauel. Cortezão andou aquelle grande Grego Alcibia- 
cipio. des, que vindo hua ve^ a braços com hum manccbo ef- 

forcado, &: tédoo o manccbo em termos dc o vencer,&c 
fazer vir aterra, quiz Alcibiadesremedear a affronta dc 
qualquer modo que pudc(Tc,&:aísi lhe lançou os dentes, 
& mordendoo, fez com que o outro o largafièjmordido 
clle diíTe, que como molher o fizera , pois fc defendera» 
mordendo. Refpondeo o Valerofo Grego. Anmtdierum 
Cd non leonum potius morftis AláhUdis fun "j Por ventura os 

, dentes dc Alcibiades não faó dèces dc í.eaõ^as morde­
duras fuas dc Leão.? Querendo nifto dizer que o esfor-
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ço, & valorde Alcibiades baftaua a dar outra qu«t.ic .*de,
& titulo aos fcus dentes, & a fuas mordeduras, as quacs 
em outro lugeito, &: qualquer outro homem foraõ indí­
cios dc fraqueza , & defeitos dignos denotarem, por­
em Alcjbiades não. Abrandura,& benignidade que em 
hu homé particular, & ainda cm hú fuperior fora dig­
na de louuar, & fo r  muito paraeftimar,comoha dc fer 
no Supremo Princ.pc defeito , a quem a grandeza do 
poder fez mais foberano, & mais independente.O Sene- 
cados noíTos tempos diíTe neíta matériaclcgantemence.
Sicut felicifsimum efl in Príncipe non pojfe cogi, lU tnifèrrimu iypt’m j» 
non fuaderi. Hua felicidade grande tem os Reys, muy fo-Wjf. 
geita, & amfcadaàhüa infelicidade terribel. A felici­
dade he, não os poder alguém obrigar Gom violência,ne 
conftrãgerpor força: A infelicidade,&miferia, he fazel- 
los eífe poder fuprcmotáo duros, obftinados, &inflcxi- 
ucis, que fo não dobrem, abrandem; òc fogeitem ao con- 
felho,&: a rezão,& neccfsidade dos fubditos, Afelicida- 
dehedcDcus; E a  infelicidade nacida dc noíla malicia,
&  muito he para fentir, que poflfa mais a malícia huma­
na, que a Omnipotcncia Diuina. PotentUm Deus iribuit; 
eUtionem vero potentu, malitia noflr£ mentis inuenit. Diz S: 
Gregorio lib. 1 6. moral. A felicidade do poder Deus a 
deu: A infelicidade da foberba inuétoua a malicia huma­
na. Porem a total felicidade feria quando o poder fobe­
rano, não caufaííc dureza,& conferv^ea brandura,quá- 
do o lugar fupremo não introdu2.„w a foberba, antes 
admitifíe toda a benignidade com os mais pequenos,& 
mais pobres. Notou Philo Hebreo o modo cõq Deus 
propoz os feus preceitos de decalego: amaras a Deus, 
não mataras, não jurarás, falaua Deus com hua Republi­
carão grande, & era i^cos o maior Senhor de todos, 
não fala com todos, fenáo com cada hum muy em parti-
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cular: efla he, diz clle, a foberania de Deos , que- com 
fertão O.nnipocente, afsi fala , afsi ama , &  trataa cada 
ham dos homés, como fe náo tiueramais homés, oa co­
mo quem eftimaa cadahu dos homés, como a codos os 
outros homés-, & também o fez afsi: Exemplem hie dcuum 

Lib de dete eJ]^ tie ifuis vnejaam Rex defpkiat priudíam, obfcurumf, ciuem> 
em. fed  dotím à facrislegibus deponctt fupercilw-m, fdttumq, dedifc at,

ftcjecum cogitans. Siil/e Immortdis, Creator rcrumomnutm, be- 
nefeus Regtim Rex,&  Deus Deoru nec humilifsimu cjuidem con- 
temnere Juflinuit, Ego mortdis cur inflattts ceruicecrtgam? Q uiz 
Deus eníinar nifto aos Príncipes,& Monarchas da ter­
ra; que fe Deus>fendo Rey dos Reys,Senhor dos Senho­
res, &c Deus dos Deofes da terra,com tanta affabilidade-, 
&  brandura, fala com cada hum de nos , & fc applica a 
cada hum de nòs; os que tanto menos podem, & valem, 
que Deus, não fe hão de leuar da vangloria , nem entrar 
da vaidade para deixarem de ouuir, dcfpachar, & defe­
rirão pobre, & miferauel que té necefsidade de feu po­
der para oemparar, &: para o remediar; & de fua benig- 
nidade, para o ouuir, & confolar. Equanco mais tiuer 
de benigno, & brando , maisfe parecerá com Deus, & 
mais agradari a Deus.

Começa Dauid o Pfal. t$o. "Domine non ejl cxdtAtum cor 
meum drc. E vay profeguindo em abonaçoés fuas, de q 
fendo Rey, naofe enfobcrbecera.nem leuara de vaidade. 

Lib.i6.mor EfpantaíTe S. Greg. deftasrepetiçoés, &  âiz. Jjhtpr/iodotf- 
(Ap.ij. tud facri/rciumDeo pimere cognouerat i quodm conjpeãtt eius 

ixtx iteratione voeis tmmolabakQuc facrificio he eftc taõ en 
carecido por Dauid, & tãoreperido por cllc? Refponde 
o Sanéto. Mirum vdde ejl ctimin cordibus fubltmuw^regnat 
humilitas morum. As coufas cuáto m J s  raras.faõ de maior 
eftima; humildade, & brandura nos fupremos,& pode- 
rofos, poucas vezes fe acha, & poriíld fe eüima mais:

Et rcftc
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flr- rette hac vir lute Dontimtm quantocius placam, qda úlud ei 

facnficium humiliter offerunt, quodpotetes inuenire vixgofiunt.
Hc grandefacrificio a humildade , & benignidade nos 
Príncipes, porque o Throno mais alto , & o lugar mais 
fublime, não deixa dobrar, & inclinar ao intimo, & ad- 
uertir ao pobre.Não fez afsi Dauid,diíTeZeno Bifpo Ve- serm 
ronenfe, tratando o proprio Pfalmo. Magnis, ac mirabili 130. 
bus feculi non immutatur. mitem , humtlemque retinet vbiqué 
paHorem. Não fe mudou com o lugar , nem fc en- 
grandeceo com o poder ; o que erapaftor quando 
guardaua as ouelhas manfas de ícu pay , conferuou efla 
brandura depois no goucrno das ouelhas dcDeus, & 
defeupouo, & como de Sacrifício muy aceito à Deus 
por raro, brandura em poder, & de condição muy 

agradauet a Deus, benignidade com Sceptro , & coroa, 
faz a Deos mençaõ tantas vezes, repetindo efte Sacrifí­
cio, & efta manfídaõ , & humildade. Pois fe hc a Deus 
Sacrifício aceito, a brandura , &  manfídaõ no fupremo 

•lugar, quando o noíTo Rey foi tão benigno,& tão affauel, 
com muita razaõ dizemos ncütá\2t,Memor fu Domtnus fi~  
crificijtuu E quando o animo brando,compafsiuo,& hu­
milde nas maiores honras, agrada, & merece tanto díã- 
cc de Deus; com grande confiança podemos neíle dia 
dizer.Tribuat tibi fectmdum cer tuum.Rcfpcite Deus aqud 
1c coraçaô taõ benigno, & tãocompafsiuo,&<tão brando 
de noílo Rey, pata lhe dar no Ceo o que afsi foube me­
recer na cerra. ...........  » • • '

Enganouíe a gente do Reyno de Iuda com o gouer- 
no do fanfto Rey Ezcchias,como pondera Ifaias no cap. ^  g 
8. pela quiecaçaõ,& poucocftrondo com que íe cffeitua 1 
uão as coufas3 &C fcdcfpachauão os negocios; & cm ca- 
íèigo de feu pouco fofrimento lhe diz Deus pelo P10- 
p h e ta. Pr9 eoqued abiecit populm iíie aquas Stloe , qua vadunt

E 1 cum



c»m (tlentiOi &  affumpfit magis Iiafin, &  filiam Romelu , prop- 
ter boc: ccce Domwus adducet fupereos aquas fhtminis fortes, &  
multas Regem dfsyriortim, &  omitem gloriam eius.Ullc pouo, 
diz Deus pcllo Propheca , não quer as agoas dc Siloe > q 
correm com manfidao, & filencio; não quer o goucrno 
do Rey dc Ierufalcm, que fem cftrondo, & ruido defpa- 
cha,& procede; & afteiçooufe mais aRazin filho deRo 
melia, cm cujo cftrondo vaõ,fc commouem, & pertur- 
bão mais as agoas, & porifto os hei dc caftigar , com 
virem fobre clles as impetuofas agoas do poder dos 
Afiyrios. Que tem que fazer òdetxar as agoas com 
jfeguir a Rey differente , & a manfidao , ou cftrondo 
delias , com.os goucrnos? Pela metafora das agoas 
he entendido o goucrno Real. Porque afsi como a 
agea repartida opportunameme aos pomares, & fea- 
ras,os faz fru&ificar>& melhorarfafsi oimpcco}& violên­
cia das agoas hc a que desbarata- as fementeiras, arruina 
os edificios,& defeompoem tudo. Afsí ogouerno acco* 
m o d ado , quieto , & bem ordenado, he o que melhora o 
Rcyno.allegra os vaífallos^ enche tudo de bees^ as ac­
ções &: determinaçõesvíolentasdos Princípcs,as rcfolu- 
ções impetuofas desbaratão, & defeompoem tudo , que 

Vrouerb'ii ?oy °  que o Efpiríto Samfto difte : Stcut dittrfiones aquarum, 
».x. itacor Regtstntneinu Domini, quoeutnquevolHerii vetfèe tllnch 

Como repartições de agoas, feitas per hum prouido jar 
dineiro,ou laurador.eftá o coração,& ogouerno do Rey 
na mão de Deus: não como rio impctuoíb , &: comohúa 
cheya de inuerno,que alaga,& não rega desbarata afsol- 
la,&t naõ aproucica. Agoas pois manias,& quiccas.chama 
o Efpirito Sancfto ao goucrno do bom Rey Ezcchias, a 
quem oppoem o do outro Rafin, & diz, que o pouo , §£ 
vulgo daquelle Reyno,fe paga mais deftegouernocheyo 
de eftrondo,& ruido,que naódo.outro brando, pacifi-

» -* co:
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co:fendoafsi,queabrandura,& manfidaõdoSantfo Rcy 
Eze chias, naõ hama fido ociofa, nem floxa. Cuidado lhe 
dauaõ os negocios do feu Rcyno , notaucl zello tcue do 
Culto Diuino,& fciuiço doVerdadcíroDeus^dcftruyoos 
altares dos Idolos .corcou os bofques profanos, fez em pe- 
pedaços a Serpente deMoyfcs,cm que ídolatrauaõ os 
íeus.&rodauia a manfidaõ,& brandura.dcfte Rey.julga o 
pouo mal aduercidopor inhabilídade,&por ferpara pou 
co Poderemos o Fadut, naõ deixauaõ de correr as agoas, 
cs Serpacho:,isordés1& decretos o mal eftaua.quc cum fi- 
lenitO’, que cortiaõtaõmarríamence,que fe naõ diuifauaõ, 
nem percebiaõ. Naõ he deffeito nos rios,correrem bran­
da ncnce ances muitas vezes, quanto o rio hc maiscau- 
dalofo.cC letra mais agra corre com mais quictação •, os 
regaços faó os que fe vém defpenhando com mais roído, 
& com qualquer pedraquc topão.lazcm grande eftron- 
do.O Pouo rude tem por roim gouerno o quícto(&; por 
jnlubilidadc a manfidão fendo virtude,& por fraqueza a 
brandura.fendo perfeição. E Deus ameaça com cftron* 
dos de impetuofas agoas do poder,& gouerno dos Afiy- 
rios.a quem fé não contentaua cõ a manfidão das agras 
de Siloe,porque Corrião com filencio Branda foy a cor- 
rcnte,& o gouerno do nolTo Ezcchiasdcuoto, & zelofo, 
as agoas erão muita ,os Rcynos muitos,o c ftrcndo pou­
co porem cfta corrente afsi manfa , & cheyàde filencio 
lauou & purificou Hefpãnha , Icuandodclla a impureza 
para Afiica E fendo a corrente tão branda foy tão effi- 
caz quckuou quatrocenros mil vnflallos.carrcgados de 
riquezas defarreigandeos das fazendas , & propriedades, 
fem repararem proueitos porque a Fè ficaíTe emfcu põ- 
to & pureza Eranda íoya corrente, porem fe efiendeo, 
& chegou no Orientcotéas Malucas* no Occidr nteate 
osporcosdc Afnca mais dcfejadosA' mais impritanres;
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no í  entrando com feu exercito por Alemanha,c6 
canco credito feu,& tanto dano dos rebeldes aleuãtadosj 
no Sul conquiftando denouo nouos eftados, &  chegan­
do com fen Domínio aõde nunca chegarão feus Anre- 
ceíTores. Que ha pois que notar nefta brandura,& quie- 
tação defta manfa corrente? Qu.e louuar, & engrande­
cer, í i : pois no ma,yor íilenciOjCom quecorria ogouerno, 
fe vio a mayor efhcacía; force como Ltão, manfo como 
Cordeiro.&c por i(ío mais parecido com o Leão de Iuda, 
que reconhecerá nefte Rey o animo , & procedimento, 
conforme ao feu,para lhe facisfazer neíTa conformidade, 
como pedimos a Dcus-.Tnbuat tibifecundam cortuum.

Do San5to.& Prudente Rey Dauid , diz a Efcríptura 
Sagrada : Ipfe efl cjuafi tenernrms ligni vermiculus, Que era 
como o bíchofinho dopao : quaíi todos os Interpretes 
lenão ífto á braniura efficaz de Dauid ; porque fendo o 
o b,icho dopao tãotéro,& brando.té tal fortaleza,&: efH- 
caçia na boca, que roe , penetra, & desfazhum madeiro 
mais duro & force-,afsi Da uid fendo tão manfo,brando,& 
afrauel,quando importaua,era efficaz,& forte :Sicut w -  
miculus hgni tener cjuidem,fragilisy &  modicus aj>pxret,forti[si * 
mum umen lignum teyebrat ,&  confumit, vnde a terendo tert~ 
dtnii nomen accepit-fíc Dauid domiajfabihs^belli robufhts Af>pArâ~ 
bat: Diíle Rabano nefte lugar r A maníidão, &brandura 
de Dauid era para os feus,a quem difsimulaua,& paífaua 
por cantas coufas, fem os caíligar , guardandoo para feu 
tempo corno fez:porcm effe Reyafsi brando, & benigno 
com os feus, foube dominar enemigos, foube quebrantar 
os cílranhos,& desfazer as mayores machinas, que íe or­
denarão contra elle ONoífo Monarcha.taõ brando com 
os feus raõ benigno cm feu tracco^ conferuaçaõ: era tao 
efficaz nas fuas palauras nasfuas ordés.&r traças, que pu- 
dcraõconfcruar,& augmentar fep Império; craõ fuas pa­

lauras
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latiras,& fuas orações,taõ poderoías com o Ceo,qut .om 
ellas.ôí com as fuas maõs leuancadas a Deus,como outro 
Moyfcs desbaratou,& deixou fruftradas grandes machi- 
nas,que fe lcuantaraõ,grandes poderes, que fe armaraõ,
& amcaçauaõ grandes ruínas.

Eoque mais luftranefta brandura,& maníidaõde fua 
Mageftade,he ver que fendo taõ brando & benigno, pa­
ra os feus,era taõ duro para fy, tratando feu Real Corpo, 
com tantaafpereza,&L tanca penitencia,que parece hauer 
deixado pacafy todo o rigor. Sabidas faõ fuas difcipli- 
nas de fangue,o feu*ctiic.io,&mortificaçãoem cudo.Hil- 
deberco Arcebifpo Turoncnfc , efcrcuendo a hum Rey 
de Inglaterra, lhe diz afsi : Cumbene multis imperes, 
melius impera?, qttám tibt : maior 1 fiqmdem Uude pote fias exem~ Regem 
plum promit, quám gladium. ISfofii profeão Princtpem, donec de  ̂
feipfò triumphet, obfcuredehofiibus triupbxre. Grande coufa 
he,fenho;r,que gouernando vôs com tanta fatisfação , os 
voíIos,v©s goucrneis melhor a vòs j & que fejais melhor 
das porcas adentro de voíla alma,que nos voílos citados,
&: Reynos. Mais digno he de louuor , o reynardcs fobre 
voílos appetices,& gouernardes voílos defejos , que rey- 
nardes em voílo Reyno,& gouernardes voíTos vaífallos; 
porque quanto vôs fois mais foberano, & independente 
no poder,tanto he mais difficultofo qucbrantardefuos.ôí 
mornficardefuos a vós He o que diíle S.Bern. efcrcuen- 
do a Raynha de Icrufalem cpift lü^.Bene non regfis, fibene 
nonregeris. He tão importante o gouernardefuos a vós, 
que fe quereis goueruar bem aos outros > haueifuosde 
gouernar avôs. E quem cem por officío fazer jufliça a 
codos.comoos Rcys íãõ obrigados, melhor lhes efta fa- 
zella de fy. Ser ui tu Deo> tibicaro: ejmd iufiius,quid pulchrtus? j ;; pjaj> 
Diz S. Agoftmho: A juíliça cftà em que vôs , que man- 
daiso múdo,vosgoucrncis a vò s^  vós,que reconheceis

por
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por l ~ríor foo a Deus,façais com que o voíTocorpo,& 
avoíTa umíldadc fc vos fogeite a vós,para a dominardes, 
& fenhoreardes. Etao jufto hc ifto,antes cão perfeítaju- 
ftiça efta,que lhe poz Dauid nome de Sacríficiode juftí- 
ça ,Sacrificate facrificium tuflitU:A Paraphraíi Chaldea, ne- 
fte lugardeclarou em (entido Moral,o que quizera dizer 
"Dumd.Demaie concupifcentias ve firasreputabitur vobis 
cut facrificium iuflitia. Quereis facrificar a Deus Iufto a ju ­
ftiça mais accitaque pode fer? Pois fazei juftiçade vós, 
em vôs, morcificando voífos appetices.drgolando & me­
tendo à efpada,& fogeitando voífos defejos,&defordês,q 
a juftiça confifte,nãofoo no íar 'uedos malfeitores,mas 
no de voíla penitencia. Quem fez mais juftiça de fy, 
quem fcquebrantòu,& mortificou mais a fy ,que clRey 
NoíVo fenhor,& fecfte facrificio da juftiça propria.he tão 
acciro a Deus : Memerfit Dominusfacrificij tui-,Sc eftc ani­
mo de juftiça cm fy.foypara fazer maisaução na juftiça, 
que pretendia para oCco; Tribuat tibijecundúm cor tuum\ 
Refpeite Dcusaeftc animo de juftiça própria, para vola 
fazer no Ceo,Ôc vos dar acoroa de juftiça,que lá vos tem 
guardada.

Vai o gloriofo PadreS. Ambrofío fallando com a al­
ma do Emperador Valentíniano,&: poroccafião lheap- 
pliea aquelle lugar do Cântico , aonde o Diuino Efpofo 
louun a fua Efpofa os paffos,com que caminhaua , & a 
perteiçãode feu calçado\^uámpulclm gr ejfus tui inçalccamc . 

Cantic. 7. tis filia Principis; Qucairofos paftos faõ os voflfos,que per 
n*u feito calçado.ocom quccaminhaísjogo pareceis Senho 

ra.Filhadc Priucípe,& Efposa Real. Declara o Sanélo o 
em que confiftia eftc louuor dos paífos, 5c do calçado da 
T:fpola.com eftranha futileza. HabitaHitn corpore tanquam 

Ambrof de calcearncfitoxeo vft^ut cjuia fuperior, &  eminentior , eovt velles 
obítuVa- tuHm circtiwferrc, fint vila offcnfiom ~>efltgium j O calçado 
Untim» debaixo
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debaixo dos pecs fe traz,& o calçado das molheres, ferue 
de as fazer mais altas dc corpo : eftaua logo a perfeição 
da Efpofoque fez dc feusappecítcs, & de lcus defejos, &c 
de fua humanidade calçado,& chapins.atropeliandoos,
&  leuandoos debaixo dos pees.para onde queria , como 
fenhora delles,& porque aíst foubc fazer calçado dc tudo 
o da vida,& que cocaua âcarne,&ao corpo como fe ellc 
lhe feruira dechapins.fe achou cila alma mais leuanrada 
da terra,mais vifinha ao Ceo , mais fuperior ao mundo:
£)ua pulchrigrejfus tui in caheawetis filia Principis:Que fermo 
fa íàyria do mundo a almadoNoílo Principe.rj afsi fou­
bc trazer debaixo dos pces as riquezas.as magcftadcs, 6c 
potentados de tão remotas,& diftantes partes do mundo, 
que em tam foberano lugar afsi foube atropellar feusap- 
pctites,& defordenados defe/os, que como calçado os 1c- 
uaua, para onde queria , & ihe fcruião a efta alma fanéht 
dechapins.cõ que fe melhorou da terra, fe chegaua mais 
ao Cco,&fc lcuantauado mundo Quando o Summó Sa­
cerdote entraua em Pontificai afacrificar aDeusjeuaua 
na fronte aquclla lamina douro, em que hiagrauado, & 
aberto o nome Deus: porem,junto aos pces leuaua asco- 
roas de romãas,& ascampainhasquerendonifto fignifi- 
car o Efpirico San&o,quc quem queria facrificar, (k ag- 
gradar a Deus,& entrar na Sanda Sandorum da Gloria, 
hauíadetrazer na memória,& no penfamenco onomede 
Deus,o feu fcruíço,& a fua Fè>& as coroas da terra os po­
tentados do mundo,os efirondos das mageftadcSifignifi- 
cadotudo nascoroasdas romãas,& nas campainhas,eílas 
hauia de trazer aos pces,defprezandoas,&:pizandoas. Vai 
fallando Eufcbip Emiíleno, de como fe pode fobir ao 
Ccoporefte caminho,de que tratamos ..ft 'vnuffuiffjueiimil.dt 
nojlrum fibdere pafsiones fibiJiudtat , dr ttnineniia dominantis Afcentionc 
aninti fttper w Jltre  confuefcai:fubima btint nost fi fucrint infra 
; r i F nos:
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nos: de noflris vitijs fedam no bis facimits, f  vitia ipfa cakamus. 
Sabeis como fe fobcaoCeo,&como fefublima,& lcuanta 
hüa a na da cerra? Sc poem os pees por rudo.o que cila 
eftnna,& fe labe atropcllarfuas paixões,& pizar aos pees 
feus defejos,&appetites: Subhmabunt nos> fifuerint infra nos>, 
Serucmnos de ca'çado, com que noiras almas ficão mais 
perco de Dcus,& mais vifinhasdo Ceo. Quão fermofa 
iría,&; queáo luftrofaa alma do Noíío Rey.Icuantada fo- 
bre tudoodatcrra,quefoube,com tanto efpirito,acropcl- 
lar na vida,para fe melhorar na morcc.

Começar bem, ordinário he nos Príncipes, que ain­
da de Nero aduertioSueconio , que começara bem feu 

invitaNe- goucrno • Orfas qnoque Nero ápietatisoílentatione. Porem 
ronis f.S. acabar bem, que heo eniqueconfifte a felicidade toda 

da vida, aconteceá poucos. Vai falando Eufeb. EmiíTen. 
da morte de S. Máximo , &c fobre ter dico muito de fua 
vida, diz que fe pôde com muita razão entender delle,o 

Sem.deS. qUe p>auj j  difte da Igreja chamandolheRaynha: Omnis 
gloria eiusfilia. Regis ab intus in fimbrijs aureis circumamióla 
varietate. A voífa virtude, &c a vofta fermofura, pofto que 
confiftc no interior de vofía alma,que he ofolido,& per­
feito da virtude  ̂ deixafte vertambem nos remaces,orIa$, 
&  fins de voflos veftidos. Digne in fímbrijsaureis, ejuia ma- 
gis, ac magis in operum fuorum fulfit extremis.Digne in fimbrijs 
aureis, quia pretiofiorfe ipfo in nouifsimis fu it ; gr ficut hic dixit 
in veftimentorumfineyita illeinattuumfuorum confummatione 
plusclaruit. Sabido he,que pelos veftidos fe entendem na 
Scripcura as obras de virtude, que]porifto o outro foi 
excluído, por não vir trajado como conuinha. Louuar 
pois o Spirito Sando o fim , & remate das virtudes da 
alma San&a, foi dizer que o perfeito,& o cftrcmado das 
virtudes, confiftia no como cilas fe apuraõ , &  remataõ 
na morte; &queaquclla alma hc^pcrfeita, &auida por
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tal diante dc Deus,que fabc concluir,& perfeiçe a• a vir­
tude, soma morte, & no fim acabar fandamente a vida.
Viuco tão fan&amente fua Mageftade, como íabemos, 
poremocomofe difpoz paraacabar a vida,aquelle co­
nhecimento da vileza humana na maior Mageftade do 
mundo , aquellas lagrimas por feus peccados, aqueles 
defenganos da vida, aquellainuocaçaõ dos San&os; Afa- 
gis%(tcmagis in operum fuorumfulfit extremis. Nos Reys (em- 
pre as humildades leuão liga de vaidade,&: nunca fe cue 
gaõ a humilhar tanto,que não fiquem muito menos hu­
milhados do que puderaõ , ou dcuiaõ. Humilhoufe h aa 
vez Saul à vifta das juftificaçcés dc Dauid, & parccéco- 
lhe que fazia muito, difie. luftior es (juam ego: Mais judo 
fois que eu, & o vofio procedimento mais juftificado he 
que o meu: nada tinha menos que de jufto Saul, & o íeu 
termo com Dauid, & com tudo diz que Dauid era mais 
fanóto, & mais jufto,como íc em algü modo o fora Saul.
Aduertio o Card. Caietano,que ouuera de dizer vos fois 
o jufto, &: não eu; & o vofto procedimento he o juftifi- 
cado, não o meu: Debui/fitdicere, iuftustu es> nonego\fcdpr& 
fuperbia dixit: iu/lior tu es. Não deixou a foberbadcfte Rcy 
humilharfe como deuia , porque não ouuera de dizer, 
que Dauid era mais jufto, que ellc, íenão que Dauid era 
o jufto, & não elle,& que Dauid cra o juftificado,& não 
elle. São humildades de Reys; q fempretem liga de vai­
dade, & de foberba. Porem a humildade do noíTo Rey, 
competio com fua Mageftade , &: poder, para fer maior 
humildade, & para ler rara humildade, porque os quila­
tes defta virtude, confideraõfe pellas qualidades da pef- 
foa,quc (c humilha,na opinião de S. Bernardo : Rata, &  jjotniL4.W 
niAqnA virtus hutmliíAs honor aí a. H  u m i Ldad c taõ grande,em mtjfus ejl• 
tão grande Mageftade; conhecerfc , & confeííarfe por 
terra,& por hum faco d* bichos.& por grande peccador,

F 2. & in-
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Tfalm. ?i. 
11,17.

Ltb, dc Rí- 
ftirrctt. car 
ai; f.13.

& indigno de appareccr diante da Diuina Magcftade. 
Lonua muito S. Ambrolio a Dauid , porque fendo Rey 
foube conhecer, & chorar feus pcccados, porque o po­
der quenos Príncipes lhes facilita comecellos , impede 
também chorallos:^/;enimejia in poteftate ccniiuutnsno 
magisptrcca/afua dihgat? São os grandes cãoafteiçoados a fi 
proprios, que mais facilmenteamaõ pcccados, do que 
os choraõ. Porem o noíío Dauid, que na vida foube fu 
gir,&aborrecer pcccados, foube na morte chorallos de 
maneira, que quando tiueracometido muitos, baítara á 
ficar perdoado,&:purificado delles.Quefermoías deixa- 
raòas lagrimas derradeiras,& a humildade penitente de 
fuamorre,a orla & remate dos veftidosde fuas virtudes. 
Sempre virtuofo fempre juífo 6c fan^o.porem na mor­
te mais jüfto.na vitimadefpedida maisfan&o.

Do Iufto diífe Dauid,q auia de florecer como a pal­
ma; Iujhisvtpttlmaftoreb;i \)orc[uc a pa'ma não fe dobra, 
rende,ou abate a qualquer pezo, & carga: grandes forao 
oscuidados,& penfamentos, com que naquelles derra • 
deiros diasquizo Diabo aífombrar, inquietar,& tentar 
afua Mageftadc.Porem quem era tão jufto.&rtaõ virtuo 
fo.como palma preualccco, antes vcnceo todas as diffi- 
culdades,& ínquictaçoéscom que o inimigo lhequiz fa­
zer guerra,porque fe víííe cj os Iuítos faõcomc palmas, 
queanada fe acanhaõ. Teituliano léefte lugar luítus 
v i Phxntxflorebit.O Iufto florece como Phenix ; porque 
dascinzas de fua penitencia, & doconhecimento de fua 
vileza,6c de fua morte, fe Jeuanta a alma do Iufto , mais 
pura,mais fermo'a,renouada,& juftifícada. Que fermo- 
fafaíria a alma de fua Mageftade para o eterno Reyno,& 
Coroa de Gloria das cinzas de feu conhecimento, & dc 
fuas lagrymas, 6cdo arrependimento de fuas culpas./m~ 

fiuSfVt pbxnixflorebir. Quem foi vnica Phcmx na vida,&
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na virtude; & quem foi tão juftificado nas obras , & no 
procedimento, & goucrno; das cinzas da morte, íeleuã- 
tou para o Ceo,como Phcnix.

Sc não auemos de referir as cinzas defta Phenix abra- 
zada toda no amor daqucllc Chrifto crucificado com q 
cípirou, à vnica Phenix, que nos deixou em íeu lugar,& 
porfua íucceífaõ.quando,como outro Dauid, ainda cm 
vida acclamou, &: intitulou porrRey ao Salamaõ,quc nos 
ficou.Quando Deos ouue dc leuar paraíi o Sumo Sacer NuMt t * 
dote Aaron,mandouo leuar por Moyfcs ao monue Hor 
veflido em Pontificai, 5j que ahi diante de feus olhos o 
deípiíTc, &r foífe veftindo emtodo aquelle aparato Põ- 
tifical a (eu filho Eleazaro; & acabado íffo efpiraíTc. E x ­
plicando efte lugar o NoíTo Português Olcaflro.diz.que 
o mandou afsi Deus-, Vt njtdens fe fUtum tn fu a funftione, &  
dignitaterelinquerenonfe omninomortuum putaret. Pata que 
viífe que a morte o não extinguia,ncm acabaua de todo, 
pois ficaua perpetuado, &: continuado no filho que lhe In Ptnegy' 
iucedia,que por efta razão diífcPlinio, que cra certo 
genero de Diuindade.ou eternidade participada deDrus 
deixarem os Príncipes eleitos & nomeados os SucccíTo- 
res: In Príncipe, efui ele Pio fibi fttcceffore fato concefstt, maxima 
Dininitatis fides eji bônus f/ccefor.Vaife eternizando a Phe­
nix, fendo vnica, leuancandoíc das fuas cinzas outra , q 
lhe fuccda ; porem maior felicidade he a dc quem antes 
de morrer deixa intitulado,&cnthronizado quem lhe ha 
de fuccder; não fe extingue, não acaba por morte o Im­
pério do Rey,que deixa fuceííor,& a quem ficáo filhos, 
que o repreíentaó viuo depois de fua morte, grande cõ- 
folaçaõ he para o Rey dcfun&o , &: para os VaíTallos vi- 
uos como aduertio S. Ambrofio na morte do Empera- 
dor Theodoíio, quando difie. 7 antus Imperator reccfsit á ^

l - r j r- r • • 1 • , / r •J • De obíttinovts,Jeanon loüiírecefit jeliqitiumm nobislibei osJuosjwcjtn- T/z^/r/j.
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bus er'~* ,v"bemm agnofcere> & in quibuseum cernimus>&tene~ 
mus. Ht.o fe foi de nos o Rey, que acabou a vida prefen- 
te, pois ficou em fua Mageftade,que Deus guarde . que 
para moftrar que ficaua nelle viuo,antes de morrer o in­
titulou , 6c nomeou por Rey, porque não cuidafTemos q 
lhe fucedia como a morco, fenáo que fe perpetuaua co­
mo viuoj não fc foy quem ficou retratado tanto ao viuo 
em fua., Aftezas, em quem o conhecemos, temos, 6c a- 
mamos: que eonfolada voaria para o Geoaquella Phe- 
nix, quando fe viíTe renouada, 6c perpetuada em o Rey, 
que detxaua nomeado por fua própria boca. Efta foi a 
razão,diíTe Lyrano,porqueDcus quiz que antes de mor­
rer Aaronviíle feu filho Eleazaro veftido cm Pontificai, 
para que a morte lhefoíle mais fuaue , vendo enthroni- 
zadoo filho , &: vendofe a fy perpetuado nelle. Ecomo 
aquellaalma fan&a cftaua jàdeípedidada terra,&: do mu­
do, 6c por iíTo mais efpiritualizadajferião os documentos, 
6c confclhos,quc deu a fua Mageftade, &ás coufas, que 
lhe deixou encarregadas,de mais importancia,&melhor 
aceitas.Muitas vezes os Pveys tem refpeitos particulares, 
6c commüs, para não executarem coufas, que parecem 
muyjuftas,&: neceíTarias * cftas deixão encarregadas poT 
fua morte,como fc vio na de Dauid,a feu filho Salamão; 
afsi o fez fua Mageftade do noífo famfto Dauid, deixan­
do a elReyNToíTo fenhor,q Deus nos guarde,como a ou­
tro Salamão, encarregadas muytas coufas dcgrande im­
portância, para obemde feus VaíTallos,augmento de feus 
Eftados,&: conferuação de fua Coroa ; 6c com fe defear- 
regar afsi no Rey,que deixaua nomeado,iria muy conío- 
lado, 6c muy contente E como para fua alma,&r para feus 
Reynos, hetão neccííario o cffcito , 6c execução deftes 
documentos, 6c confelhos derradeiros , pedimos nefte 
diaa Deus,Omne confilium tuum confirmei-, Scjafua Diuina

Mage-
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Mageftade feruido,quc os confclhos do Rey, que íe f®y 
para o Ceo,fiquem muy impreíTosna alma ao nouo Rey, 
que nos ficou na terra, dandolhe muito de fua graça pa­
ra os porem effeito como convem, a nòs para nos ouuir 

ncftc dia, em que pedimos a Deos dè ao NoíTo Rey 
de fundo, a coroa dagloria. K^ddcjuamnosper- 

dacat Beatifsima., &  Indiuidua Trmi- 
ias. r^ímen.
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